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ù

>
 

-117 

t,
e 

•
C

 
r. 

-10 
.71‘ 

ta 
g?, • 

ra' g 
e

 
>

o
u

x
E

E
 

a.) 
a
) 

h 
c
t

itO
 

o 
O

 

fE
C

T
4

 
O

 

s4 - '13 73 
E

 16
 

. 
ua. 

`e't' 

O
 

V
 

C
 

Saneamento Bisico 

Atendimento: 

qualidade dos serviços; e 

soluçôes individualizadas e alternativas. 

e 
ib

 



N
 

N
 

O
•

-
o 

a 
-

o 

v 
b.

• v •"0 
C

d
O 

t9
•,'

a.) 
C, 

s
o 

O
 

--ra 
a
o
 

N
 

" 

-1=1 
o 

g 8
 

11, o e 
o :I

•-
u 

'V
 

L
. 

a 
e., 

E
 

o 

I. 
."

 

▪ 
• 

oa

,E
u

N
c, 

7
:1u 

* 
11" 

g
> 

c, 
• 

N
 

o 

3 
7
,

 
4

'
0
C

.o
 

o
 

a 
-

o 
•-• 

-
0 

• 
E

 
E

 
•-• 

O
 

•-• 

'a
ta

 
-1

3
 
• 

-4
4
 

00 

o 
E

 
-

8 
- e 

E
a

g
. 

4J 
- 

ttt 
c 

> 
-o  •a

> o 
o 

- > 
o 

o 
g 

o 
V

 
C

 
• 

e . o. -o (t
a 

00 

.7
./. 

C
h

. 
• ."

 
I"

 
 

4
..

ct 
4./

OO
. 

c
t 

O
 

ct 
L

C
d

 
•

• 
r
i 'O

 
et 

o 
o 

-O
 

u 
y
l 

t.0
 

C
 

N
 

E 7
4
 

C
d

-r. 
• 

- 
E

 
.0

 
-

o 
E

 
c 

c 
t) 

O
 

• -• 
u 

O
 

0
) 

• 
1."

 

C
 

a
l 

O
 

- 
o 

tt 
s.. 

.4)

...k• " 
0

-o ;g 
01 

to
 

0
. 

E
 

C.) .1" :a 
0

.
2

 

• -0 
•1:1 

. 

a • 
8
a
 

0
) 

'It.--; ti- 8
 

0.)
0
.

o 1- • 
tu 

o 
o. 0.-o 
tu 

2 •>: 
cY'r, 

rd 
C

 
-

C
 

a 
41.) 

Cd
.9

 
o 

-
O

 
• •-• 

• 

•"'; 
.?•.

• 
Cit 

O
 

o, 
O

 
"O

 
O

 
1

.

O
 

1 

*
()o

e
t 

,,,, 

ti 
E

 
g 

• 
"

c$o
t" • 

e
t 

-
o 

c 
• 

4
) 

C
 

C)  -a o o 
is 

o 
g > 

E a 
E

 ▪ 
a 

c, a •r-/- •-• 
-o 

o 
o 

•-• 
v 

o -c, 
•- 

•-• 
0. o a. 8 
g 

-o B
 

E ••• 'C
 O 

Q.) a 
6E 2 •;‹, 

a. 
(a

4L) 
o o 

•- 
, 

o .0 
• 

(C
d 

c.. 
o• o 

o •-o• 
-o 

o 
o 

8 
v
l 

L
) 

O
 

o 
c 

c 
o 

4) 
(.3 

V
 

r
:

c 

6°O
7.

▪ 
5

c 
a
) 

a 
0
. 

• 
.1t1 

":11 
411 

u 
O

l 
0.3 

eCd C
t, 

O
 

L. 
4.)

co 
1

0 

.0
 'A

O
i"; Vs' 

E
 

5 
..

.0
 

u 
0
. 

o -o 
o 

.§
 

o 
o 

• 
-

0 
rtt)

01 
C

 
1
.. 

"d
 

O
 

o 
1
. 

r'O
C

d
• 

o . 
• 

C
d

h
. 

C
l 

-
O

 
O

 
CC 

ted
 

• 
1
-4 

U
. 

C
d 

0./ 
C

d

ct. 
(C

d
O

U
. 

a
) 

g 
41 

.11 
41 

I-'
tf, 

2 
o • - 
L. 

o
• 

cs 
i..

• 
u .--- o. 

Z.1 
O

 
C

 
O

 
1
0
 

. 
C

d
• 

U
. 

C
 

C4
• 

.°
 

CC 
a 

.a
 

o 
8

 
E

 
.9

 
1
3
 

a 
o 

-
o 

E
 

› 
ti 

c, 

eu 
O

 

o 

o 

oferta e demanda de empregos,; 

condições de trabalho; e 

níveis de renda. 

Condições de Habitabilidade 

Dinamica Econômica 

C
d

C
d

-0

4
 



CC 
2 

o 
. 

- 
o 

:o
 

•-• 
tA,„ 

 E
, :(!i 

CC 
• 

o 
o 

v
••1

 
- 

- 
s.), 

3.4

2 73 o -E 
.

. 
g 

o 
U

 -to
 

O
C

d
 

cn 8 E 
E

 
'‘X,

4.) 
du

 
.0

 
I.. 
1.. 

v,
V

) 
E

 
,„

 
o 

0,4 
63 

• 
...° ..0

 
O

 
O

 
° 

>
 

. - 
.... 

o 
.),,

• z's 
E-

 
o 

E
 
a 

a -:-., 
C

 
C

L
 • -• 

o 
ti • ••• • ••• 

ai 
V

 
L

i .0
 

V
/ 

" 
L

. 
" 

L
. 

C
) 

X
 

01 
Li 

.0 
.... 

V
 

4., 
V

 
CL. 

yd 
61 

C,4 
CC 

=
 

...V
 

l) 
. 

• ;1
 

c 
-

0 
.... 

an 
00 

" 
•'" 

1
. • -' 

bl3 
03 

 ,-, 
..... 

O
 

O
 

4
0

 
,L

, 
o

d
 

E
 .... 

L., 7
3

 
C

 .--• 

o E
 

0
.-e

 

8 
r) 

•
r. 6' :iii E o 

8 I- 'a' '" 
E

 
a
. 

:.-. 
o 

o 
°.• 

v 
c
'

 
‘4 . 

., 
„„ 

=
 

.r
. 

•,..2 
).. 

e 
,.„ 

o 
O

 
v

a 
rd: 

• .... 
...O

 
V

 
• ...

4)
V

 
l' 

i2
 

O
 

yd 
.1

0 
O"

 • Mn 
'''C 

yd° 
" 

o ,A 
v, 

o _. 
_ 

,..., ,..., 
o „_,

,..2 
V

 
..-. .4

1
..., 

0 
o

 
, 

.A
 

v
.

v 
Cd 

E
 

E
 .5

' 
o 

'•• 
>

 
...o

 
o 

-o 
v 

CC 
o

 
11:,' 

tt') 
E

 
•E

 
s
. 

a
. e 

o 
CC ..O

 
63 

ti 
.c0 

O
 •-• 

p.,, 
,2, 

7
.; 

,,,, 

...
9

CE 
C

f 
01 

E
 .o

 -8 8
no 

„, 
ci. 

E
ti 

rd 
rd 

4)
C

 
C

)
.. 

C.1 
CC

1
. 

4-. 
V

 
=

 
.., 

.... . ... 
a N

 
ta

,. s,., 
.,..• 

ru, 
ad :-. 

c 

,,,
c
c
1
0
4
.4

Z
IN

 
r. 75 ."-°,, F, -ci ''' ti 
6
 t = o •;' og̀ .2 4̀E

 
o 

o 
'r". -a 

o 
E

 
4.) 

0: 
,,,c 

c
.•.,,,

c
 
L

:.) 
o 

.-c'
o 

›.4)
t 

_
o
o
 

o 
u
o
,„

. ,..... 
o 

o 
°

0
..s.„

 
„
, 

v 
:o

 
,, 

c 
O

 
f-).. 

11.) 
6
1
 

C
 

6
. 

."
 

yd"
dy

 
tt, 

V. .° -t) 
o 

6
 o

L.•
 

,,,, 
C

l-
o 

E '8, E •Fi w E '0 .Y
. 

'-. 
o 

-0
 

• i'.:- 
ts,' 

'. 
_

E
 

t 
o 

,,, •-• 
0.. 

L
. 

rd 
..0

 
1.4 

' 
o

‹ 
/4 -to .2

 0
.0

. 

-rd O
 

O 
• *i.; CCo. 
-c, 

O
 

E 4-• 

•"01,
CC

' 4
4
 

Ird 
441 

O
 

O
 

E
" 

03, 
r0 

c 
o 

E
 

° 
L

. 
d‘d 

o 
L

b-
i•••••

.
0

 
o 

.o 
11.) 

e o 
0
C

C,9 o 
03 

E
 

E
 

° 
O 

o E
 

03 
o 

• ca 
6

.. c 

O
 

rd 
-

0 
* E

CCO
 •;,. 

4.3 
0.1) 

•13 
L

. 
O

 

C
 

rd 
• •-• 

03 
O

 
4,4

O
 

lcd 
0-3 

4,4 
•••• 

O
 

11) 
an 

o 
O

 "
t'd 

O
 -0

 
C

l 
'O

 
O

 
-CC 

.44 
••• 

O
E

 
X

 
a..• 

I. 
01 

L
. 

ri 
O

 
8 

o 
C

Y
 o 

-0"2
CC

CCC 

CC
O

 
cr0 1

2, o 

o
o
u
o
m

 
o 

o. o 
bb-o g 

u 
E 

o
o
 

gioo 
E

 „,"B 

E
 cri 0-6. o o. 
.;--O

 
CC 

d
j 

tf)) 
C

O
 

p
. 

c
. 

rs, r...‘ 
• 

41 
O

. 
a 

e
jj 

- 
xv

 
mcr -x0

o 
c

 
o 

-E 
-o 

4•1 
CC

O
 

0
 

a) 
,F

; 

tc.3
 

-o E 
CC

>
 

.4
) 

0
, 

E
 

°•• 
O

 
;0

 
16 164 

V
 

 
• 

cl 
U

. 
c 

• 

an° 
ubt 

C) 
O

 
E 

03 
CC 

CC
" 

O
 

U
I 

E
 

03 
c

O
 

o 
*. O

 
0
0
 

„„ 
_
n
 

-o 
E

 

E
 

et.; 
E' 

0 
" 

o o 
°0

03 " 
CC 

E
 

O
' 

C)
0

0
E 

 
CC

0 
os 

6 . 
..0

 
L

. 
•-• 

td" 
.1

1
 

c 
.9 

k
l 

LU 
E

 

c. 
o 

c.) 
o 

o 
u 

-o s
O 

-o 
•-• 

4‘. 
O

 
rd 

O
 

C
 • - 

"o
  

o
- 

0
.

c 
C

 

O
•••••4 

ta
)... 

rd 

s•i:3 
L• 

'C
o
"

O
 

o 
1
-

O
 

• .. 
0
. 

U
 

0 
O

. 

A.03 Levantamento dos Aspectos Jurídicos e Institucionais 

E
 -o'

E
 

.. 
•ri 

(C
C) 

o 
>

 
o 

bO
 

N
 

o 
...01) 

ca 
tt; 

• 
"
.°

 
.0 

•• 
0 

C
 

0
C

C
0 

CS 
CU 

4.1 
" 

on 
e. 

o 
CC

•r, o 
E 

N
 

c
E 

o 
• - -o 

IC
 

E
 :g

 
•-• 

C) 
2 

>
 

C
O

CC 

•-t3 
CCcyz4-_,• 

C
r••' 

O
 

IT1
E

 
-z

t 
E

 
'1

2
. 8 

g 
" 

-ts

.9
 

E
 

o
--. 

g O
 
to

 
o 

6
 

c 
:7

 
! 

1 
o .- 

- 
o 1U: 

O
 

" 

E
 

..., • 
• ,B• 

O
 

CCo 

L
' 

6
. 

ta
, 

•,,,j 

N
 

,43 
c 

N
O

 

•ri, o o 

CC
N

O
 

>
 

E
 

E
 'E

 
o

-
CC 

0 
qj 

1:1. 
L.c 

cl 
L

. 
0 

.1 
0 

L• 
03 

an 
U

 
O

 • rd 
O

a) • ••-• 
c
i.-o 

5 
y 

o
 

s.. 
C) 

g -a 
I-,

,, ,, 
o. o 

o 
o. 

CC8 a
. 

o a
. 

ionais e Urbanos 

E
 

o 
2. 

•ro
t2 

E 
" 

o 
C

). 
C

. 7:1 
61 • 

C) 
• 

•• 
L

. 
CC 

II 
E

 
r,° 

•r; 
o 

o 

Eft 
I-. 

L... 
0
.0

 
E

 

1_, 
Cd

o 
-c

 
0.) 

o 
e, -O 

o
 E

sso -,•,' 
o 

O
 

o 

CC 
,s1 

O
. •-• 

C
)

(.
N

 
a
. 

ea 
,', 

0 
•-

,...M
0
 

C
0

 
O

 
=

 
T

i, 
E

"' 
O

4., 
-.0

 
s.. 

E
0 

-o 
--..- 

s.. 
o 

.°
 o 

t 'ti 2-•-° 
... 

o 
0 - 

-2 
o 

> 
,) 

o 
o 

- o o
o 

... 
C

 
rd 

•in
 

V
 

 ., 
, 

.., 
• '....' 

- '74 
... 
o 

0 
iss-

rers 
,-," •

'•
C-- 

o -o 
,•; 

E
 -2

o 
• - 

a
. 

o
s
.o

v
o
2
,E

 
5 

c 
 

8 8 .T
.

v 
.r 

" 
.•, 

C
- 

`..' •"',-, 8 
4.• 

..... 
V

) ....: 
.... 

V
 

o 
t

.0.,"' 
E

 .. 
-o

 
o

sv - 0 
o 

o 
;rs 

0 • - 
=,

rt 
,

A) 
o ts, 

cc-4, E 
,-; 

o -r, 
o

.. 
.... 

... 
, 

E
 

o 
c 

o 
L- 

o 
•
R

 
v 

o 
o 

•-• 
M

u
,- 

...• 
to

 
C

 
C

 
'E

 
E

 
1.- 

o 
o 

t•

V 
" 

V
 

O
 

,., • ••• 
• •-• 

O
 

° 
o

.-o 
..o

 
C.) 

c; 
-

4, 
s.. 

o 
E

 
*
o
 

B
 

.o_ 
•,-. 

o 
-o

 
0.0 

ti 
0 

CU 
4.• 

4.• -o
 

• -• 
14. 

U
 

•-• 
O

 
4/ 

C
ot 

o C
 .-. 

0 
0 

>
. 

O
 

O
 

CCO
.

O
 

O
 

o. 
• 

o 
,. 

.., 
1.• 

V
 

• 
E

 
o 

E
 

c 
o 

O
 

o 
•r. 

•Ezo' .2
 

eu 
Es _o 

o' o 
C

 
cas• 

CC .1
.•

-O
 

X
 

O
 '5

' '2 
E

 
V

) 
‘' 

I. 
o
, • E

 
o 

,-,
- 

E
 

t. -o 
c 

b
a

-
o 

2 
E

 

- 
o 

et 
1
-

E
 

c
 

&:' 
CC 

o 
o 

* 
•- 

ti 
•.; 

• - 
4
0
 

CC at 
c

 
c

C
r :3

 
.0 

E
i 

C
 

a) 
E

 

°
6) 

E
 

°
•"

"
"
 

- 
U

• -o
 

et 
O

 
0
, 

ta 
(L) 

U
 

C
 

CL, 
0
n
 

cd
c,_•= 

1
. 

„ 
-12 

E
. 

E
 

'2 
E

0
.

o 
à• 

assentamentos 

Estudos sobre Cultur 

,..
.13 ..g 

.60
 

_00 
. bd 

2" 
e
.

" 
VI 

V
, 

V
 

ct 
ti 

../ • .... .... • ... 
=

 

...0
 ..0

 

-o
 

5 

ti 
0.1 

,.. 
a
, 

c.: 
x 

..., 
1-• 

o 
c 

ao 
E

 
c 

- c 
a 

0., ta.,„_;,, 
.ss, 

c
o 

.1.1 • -• 

....• 
.... 

o 
v 

s.., 
g 

o 
' 

s,.. 
- 

-e
; 

g 
8 .!....- . 

bc, ,à, 
'2 

o
. 

o 

'E
l. 

o 
4

, 
t 

E
 

=E
 

o 
° 

-o
 

.... 
o 

v 
o 

o 
•.. 

2 
I, 

r4 
0
0
 

03 
-C

 
"" •-0

 
O

 -O
 

a
, 

,-, 
4.4 

O
 

O
 

c
j •

 
t6

 
...".: 

o 
?II 

t), 
-O

 
.v.

.., 
., 

„
, 

:., 
-o 

- 
CC>

 
ti,

o ,o 
6u 

.se9 -01 •Fs; 
• 

E 
E

 
E

 
O

 .4
,

O
 

.4
 

-13,,, 
i

o,
6

E
 

«
.0

 
E

 
o 

CC
•••••• 

a) -O
 

o 
O

 
" 

(,) 
C

 
ed 

-. 
s
. 

U
 

0
,-0

 
ta 

o 
- 

o 
-

0 
(.)o -o 

0
. 

0 
o 

o 
E

 . 0
nO

. 
e, 

 .. 
14

0
1os

ts,0 
0.4 

O
 

M
 

U
, 

E
 

a 

".) 
'0

 
't: 

O
 ....do

 
clo 

Oc
 

C.. 
CC 
, 

... •¡,-,..s., 
.., 

o 
0
.C

-
 

0
,, 

,,1 ,,,- '2
7

' 

,6 
 
o

 --a
 

-0 
i. 

-0

0
C

 
sa 

u
...r

, 
- 

,,, .0
 

C) 
•ea 

,.'" 
ca 

O
 

>
. 

O
 

o
, 

8 
8 0_,F3 

8
 

o 
. - 

• - 
r.," 

O
 

. 
`-' 75 

t 
E 

12

•E15. II 
i 

7r1.
° 

t..41:T' i 1
-0 

o 
gl, 4., . 

is -= 
8 

ci .6,„ 
o 

cr° 
•-9 Z

 
0 

c 
0 

o 
a •z,-; 

, 
O

 
-.5. •.1

 
. 

•••; 

o 0- 28 
O

 
..., 

o 
c 

,2 
U

 
• 

O
 

O
.°

 
(:) 

O
 

O
 

>
 

'2 
L1 -o -- • 7, 

E
 

c
'

E
 

E
 

o 
o 

o

>I 
,c 8 ° .= 2 

-6 
to

 
c 

sz 
-6 a. .t. 

.f ,, - -zoo 71. ; E., ,-1--.5. ,0 
> 

z 
T

e 
g 

u
 

,,,

-,o
o 

x 
o 

0
 

4., 
o 

:o
 

-
c 

•
r. 

8 
X

 
-',',' 

0
-B

 
-- 

o 
, 

,,1 
E 

x . 
0-,-, 

,r cl, 
z

rz
m

o
u
 

o 
1... 

C.) 
4.) 

• •-• 
C

 •-. 
.9

 
ea 

'-•.%) ,....
. 

. 
4

 ou 8 13 
O

 
O

.

C.. 
O

 
-'0

 

O .n) 

e 
C. 

• 



esferas do poder 

O
 

4,
O

 
O

S 
IA

 
w

r-9 
V

,
I-• 

LK 

6
 

00 
.- 

...,0
 

..., 

6
) 

O
 

n
t 

a 
7 

- 
••6

 
L
. 

=
 

-0
 

2
.: 

=
 

* 
O

 
O

 

0 
s-•

u
O

u
C

 
,,

, 
tcd

 
,,,,.... 

-
O

 
V

, ,-'0

M
 

U
'
''.--

 
CL) 

O
 

0 
I-. 

• ri 

7
4
 

g
o

-E
 

8
 

i.. 
0

•- 
u 

.=
 

.:3
 

0
 

ta
.

-
r. 

0 
"64

o
. 

u 
, 

.. 
.0

 
- 

o 
.„,.. 

,,,, 
u

, 
-„

,.
.. 

.,.-
.. 

.. *•0
 

c
t 

O
s
. 

•-• 
E

---
c4

2, 
•;-.•¡;:. ts. 

_;:l i.,
E

 
t., 

-
.4

.. 
o 

,.. 

4.d. '''......= -o' 'g 
°E

c
)

.. 
•-• 

1
V

 
L
. 

t 
th

 
...

0
4

4- 
O

 
cn-

 cc9.
 

1
1

b
0

-
o 

-,.., 
0
.• 

''' 
•

t4
 

u
.. 

E
 

,,,, 
o 

$
- 

I.,!, 
8

.,• c
; 

.
0 

4
, 

..E
3

,,,
n 

ea,, 
-

0 
I 

ta
 

.) 
, 

.-, 
o 

C
s. 

(9
 

4.) 
.2) 

,..4
 

7
:1

 
O

 
.

e
, 

O
 

..." 
•--r 

g 
M

I 

4
.

:, 

. 2

,, :
E

r
 . I,' 4. 

6.:° 
g

. 
Ea
l 

. • 
g
, 

g 
• 1

" 
u
l ' 

N
 

t•,'0
-0 ,4 o. to.- no ..> 

R
 

•-••• 

6-• 

n E
E

O
N

 
E

g 
L

. 
o 

.-
-o

 
o 7, 

^ 
2 

o 
o V

 
61 

V
) 

0
) 

CL) 
,L

• 
L
. 

O
 

ci., 
6.) 

••6*. 
C

 
t•tt 

*1
2

 
vt! 

7 
12 

4.4 
C

r • ••• 
ect 

t t 
-

0 
v;• 

(0
., 

• 
g,) 

0 
ta

. 
C

d 
E

 

o 
6

) 

Lo-,
U

 
to°

 
.1

.2' 
• C

.)
.9

•;,." 
o - 

cd 
rj 

O
 

•7
3
 

r..) 
o 

C
O

 
•-• 

cd 
-
O

 
t 

g 
0 

t.) 
)••• 

to
 

• -, 
• •-• 

U
, 

C
•

 
D

.O
. 

6
) 

0
9
 

E
 

0
C

) 
V

0
V

 
•-0 

V
 

a
. 

levantamento 

Administração Ptiblica 

1
)0

 1
.

›. 

o 

,c4 
C

 
a.) 

O
 

.1
3

5
-

5
V

 O
 

• - 
V

. 
•-, 

u 
•••6.3 

4.) 
O

 
c 

7
:1 

-0
 

ecd 
U

,  
C

.),

E
 

•
N

 
• r: 

• ri 
v 

o 
€4 

.0
 

4
) 

ts
 

to
 

))) 
U

 
O

U
, 

ce
0
0
 

› 
U

 
0

.0
 
tq

 
0 

6
,

v
) 

" 

V
L

-
O

 
tU

 

e
) 

V
 

V
 

•- 
tn

 
• 0 

• 
•-• 

0 
0 

v 
>

 

Z.1 
sA

a
0

 

o 
1-4

 
• o 

/•••5 
6

. 
-O

 
" 

• •-• 

E
 

N
 

'V
 

V
U

, 

O 4.) 

E
 

O
 

L
. 

4.3 

o cL
o 

-
o 

o 
o 

w
s 

0 

T
... 

..... 
, 

=
 

• .. 

61 
O

 1
5
 

-
0 

'•-• 
‘.. 

c
t 

...,4
 

C
 

C
l 

.5
, 

,,, 

-
O

 
c 

.... 
)a

• 
c 

a
o

 
•t, 

l
' 

V
 

7 
,.., 

tn
 

• c
l 

V
 

• ••••• 
1
, 

4., 
C

L
. 

t 
C

d 

E
0
.• 

,,,•• 
‘,., 

4
) 

• •-• 
V

) 

>
 

•r. 
1
1
 

O
 

v
 

c4
 

4.) 
-

o 

4.) 
a
. 

O
-

'445
.9

 
 

g ,,, 
O

 
ri 

E
 

o 
..., 

o 
c 

-
L

.... 
., 

O
 

V
 

... 
O

 
0
)

E
,,, 

o 7.) 

"
V

) 
g 

4
4

 
•- o

o 

1 d 7- 
.t r, ,a, L.4; 

2:;
 

0E
1 

T
O

 

• F
i 

4
, 

'ca
, 

=
 

-0 
4.) 
O

 

.9
. 

ti. 
o 

•-• 
V

 
-,, 

E
 

‘4, 
,... 

0 
a. 

:TJ 
E N

 . 5., 
B

 

tr° 
19 

E 
U

' 
-o 

CC 
V

0
 

8u
L
" 

O
 

ou
 

'" 
s., 

O
 

O
 

L6'
C

 
O

 
o 

O
 

t:L
'C

 
U

 
E

 
O

 
•-• 

E
 

..E
• 

E
E

 
u 

o 
o 

E
 

..tg
 

16 
C

°
o 

o
. 

E
 

4
, 

•-u 
tf) 

o ,4
 

o 
-

o

0
.

 
4.) 

,4
 

E
.2 

r; 
1

.1 
. 

E o o. 
" 

0 .0 
.9

.•• c é,
-o o o o 
o 

0 
1
O

V
e
 

c
., • - 

› 
• -• 

o 
1.6.1 

4.• 
o.) 

o 
R

, • "" 
•-• 

-
O

 
• 

o 
E

 
C

)
cet 

E
 

, 

E
g
o
o
n
o
. 

>
 

<
 

4) 
o 

c
o
 

v

t 
=

 
" 

C
r 

o 
g 

0
. 

-o
x
c
E

2
1

.

v 

V
 

V
2-

•
U

S 
V

 
,1
.• 

6̀
' 

• c
) 

2 

“
D

 
o

 
-o

0
.0

 

V0
 

to
 

0J 
V

 
su

 
c 

t.1
) 

o 
o 

O
 

o 
-

0 
O

 

-
a .., 

o 
.--7,4

 
g 

6
.-; 

o 
g 

 
ttc

 
•-• 

v

E
 

51`)•••',
 

(-) 
...-, 

V
 

4
'

0 
• 1-3 

.2
 

"c,, ,j
V

 
O

 
1-. 

O
 

• ,...-• 
t, 

e
t 

E
 

...., 
....• 

. 
V

;.. 
• ..,. 

CC
O

 E * 
. . • r, 

,
ti 

o 
.

6.) 
•••-• 

.),) 
C

l 
S

I 
c 

...• 
V0
. 

cd 
O

 
o 

a.) 
 

o 
E

 
,,,

* 
- 

,,, 
..... 

..., 
,-

o
O

 
,,, 

• '... 
o 

^
 

L1
 

CtE
, 

o 
u 

ta 
" 

Lia' 
" • 

0
.ã,

. 
0 

)••• 
v 

-
0

O
 

rij 
U

 
•:O

. 
47 

E
 

4
) 

6
) 

C
I

to
s
 

c .a, ... 
--°

 
 

v 
o à
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\,/ BACIA DO ALTO PARAGUAI 
Projeto SHRJGEF/PNUMA/OEA 

DETALHAMENTO DO SUBPROJETO 

Titulo do Subprojeto: Desenvolvimento de medidas para reabilitar terras ribeirinhas 

Organizações Participantes: FEMA MT, Prefeituras Municipais, ONG's. 

Organização responsável: FEMA MT 

Coordenadores: 

1- Luiz Carlos de Barros 
Rua Marechal Deodoro 567, B. Araés — Cuiabá-MT 
Telefone: (065) 313-2704 (Fema) (065) 621-4814(res.) 
E-mail: luizcb@zaz.com.br 

2- Marcilio da Cruz Mattos 
Av. Europa, Q-9 C-4 Jd. Tropical — Cuiabá-MT 
Telefone: (065) 313-3154 (Fema) (065) 925-6374 

Localização do Projeto: Cabeceiras do rio Paraguai, no município de Alto Paraguai. 

Antecedentes: 

A Bacia do Alto Paraguai conta com 9.116,48 km2, correspondendo a 54,32% da 
área total da bacia. Esta área apresenta terras com alta fragilidade sobre os quais ocorrem 
solos pouco desenvolvidos, recobertos por cerrados nas partes mais elevadas e por floresta 
estacional subcaducifolia nos vales e nas faixas das encostas das serras. 

A nascente do rio Paraguai está localizada entre as serra da Bocaina e do Tombador 
e, ao atingir a depressão, desenvolve condições ideais para a presença de depósitos 
diamantiferos em exploração desde 1805. A exploração mineral, aliados ao uso do solo 
para atividades agropastoris vem intensificando as perdas de solo e acelerando os 
processos erosivos. A região das nascentes está situada no topo de um vale, cortado por 
dois córregos: o Paraguaizinho e o Sete Lagoas, que formarão o rio Paraguai. A area, com 
relevo ondulado, se estende por cerca de 10.000 ha, onde predomina a agricultura, 
principalmente o plantio de soja e arroz. Encontra-se em solos do tipo Latossolo Vermelho 
Amarelo distrófico, textura média e Areias Quartzosas distráficas. Estes solos são 
profundos, bem drenados, com fertilidade natural baixa e alta saturação de alumínio, 
necessitando de grande quantidade de conetivos e fertilizantes para o desenvolvimento de 
culturas. 

A floresta ciliar é de fundamental importância para a manutenção do equilíbrio dos 
ecossistemas naturais. Desempenha funções estratégicas, tais como: aumento do refugio e 
fonte de alimentos para animais silvestres, garantindo assim a biodiversidade local; 
garantia da perenidade dos cursos d'iguas e nascentes; diminuição da erosão e contenção 



do assoreamento do sistema hídrico; proteção aos cursos d'água contra riscos de 
contaminação através de defensivos agrícolas e aumento da quantidade e qualidade da água 
para uso humano. 

O avanço da agricultura de soja e arroz até no limite da mata ciliar e a diminuição 
da fauna e as interrupções dos cursos d'água para a formação de açudes estão modificando 
o padrão florestal das matas ciliares. A substituição das reservas legais pela monocultura 
intensiva afeta o regime hídrico da Area, alterando a disponibilidade de água para as 
formações ribeirinhas. Em determinadas situações, a faixa marginal estabelecida por lei 
não é suficiente para manter a biodiversidade dessas formações. Esse fato vem ocorrendo 
com frequências em todo o Estado, em particular nas cabeceiras do rio Paraguai, 
requerendo medidas urgentes para a diminuição do problema. 

Justificativas 

0 estudos integrado de vegetação, solos, relevo e fauna tem se mostrado bastante 
eficaz na caracterização de problemas que envolva degradação de mata ciliares causados 
pela monocultura. 0 objetivo deste tipo de metodologia é oferecer ao técnico subsídios 
indispensáveis para o monitoramento e recuperação de Areas degradadas. De posse dos 
dados obtidos, pode-se planejar o uso e ocupação do solo e ao mesmo tempo detectar áreas 
potencialmente frágeis. 

O rio Paraguai é um dos principais depositários do pantanal de Mato Grosso e um 
rio de dimensões internacionais. A recomposição da mata ciliar das cabeceiras do rio 
contribuirá para minimizar os impactos negativos decorrentes do uso desordenado de sua 
área de influência em relação As planícies do pantanal e das populações ribeirinhas 
instaladas nas diversas cidades e comunidades ao longo do rio. Nesse sentido, os principais 
beneficiários serão seus habitantes, os produtores rurais e a população em geral, que 
obterão ao final do projeto um modelo de recuperação de Area degradada com melhoria dos 
recursos hidricos, da fauna local e da qualidade de vida da população. 

Objetivos Gerais 

Serão apresentadas as metodologias, atividades e estratégias de revegetação para as 
áreas alteradas das margens das cabeceiras do rio Paraguai, envolvendo os córregos Sete 
Lagoas e Paraguaizinho, em uma Area de aproximadamente 10.000 hectares. Para tanto, 
serão desenvolvidos estudos temáticos que inicialmente fornecerão uma imagem da 
situação atual dos componentes naturais da Area, os quais permitirão a elaboração do 
planejamento para proteger a biodiversidade local e preservar a região das cabeceiras do 
rio Paraguai, bem como subsidiar a manutenção da produção e qualidade da água 
disponível na BAP a longo prazo. 

Objetivos Específicos 

Ao final, será possível elaborar um Plano de Proteção da Area em estudos contendo 
orientações, diretrizes e propostas de ação a médio/longo prazo. Para tanto sea. necessário: 



Desenvolver estudos temáticos para definir os estágios atuais de 
conservação da área de cabeceiras do rio Paraguai; 

1 Propiciar treinamento As equipes da FEMA; 

1 Elaborar Plano de Proteção para as áreas recuperadas; 

1 Promover ações de revegetação para a preservação da Floresta Ciliar; 

Produtos e Atividades 

Produto 01 — Elaboração de um Plano de Proteção da Ikea da cabeceira do Rio 
Paraguai através da caracterização dos aspectos fisicos e biológicos. 

Este produto será obtido através das seguintes atividades: 
1  Levantamento da vegetação e do uso e ocupação da área; 
1 Levantamento da fauna; 
1 Levantamento do solo; 
• Diagnóstico integrado. 

Essas atividades originarão os seguintes sub-produtos: 
Mapa de vegetação e do uso e ocupação na escala 1:25.000; 
Mapa de classificação dos solos na escala 1:25.000 

▪ Mapa de vulnerabilidade natural a processos erosivos na escala 1:25.000; 
- Lista de espécies da fauna por habitats preferenciais. 

Produto 02 — Revegetação da área de preservação permanente das cabeceiras 
do Rio Paraguai que se encontra degradada, que sell indicada pelos estudos 
temáticos. 

Esse produto sell obtido através das seguintes atividades: 
• Produção de mudas; 
1 Plantio; 
1 Tratos culturais. 

Metodologia 

1- Estudos Temáticos 

Para a execução dos estudos temáticos, em escala compatível à dimensão da 
área a ser contemplada neste projeto, é imprescindível a execução de um mapa base, em 
escala 1:25.000, que possibilitará a espacialização dos elementos ou parâmetros 
identificados nos levantamentos temáticos de relevo, solos e vegetação. 

1.1 — Levantamento da vegetagrio e uso e ocupagc7o do solo 

0 estudo da vegetação remanescente para a recuperação de áreas degradadas é 
de fundamental importância para o entendimento dos mecanismos básicos de 
funcionamento de determinada estrutura florestal. Nesse sentido, as ações visando a 
recomposição da vegetação deverão ser baseadas em observações de campo e estudos das 
condições fisicas dos remanescentes das cabeceiras do no Paraguai — Região dos Lagos. 0 



objetivo deste estudo é a qualificação das tipologias existentes, bem como a sua 
distribuição espacial. Como resultado serão descritas as diferentes tipologias florestais 
definidas na Area; a composição floristica de cada tipologia e a caracterização do estado 
atual das formações vegetacionais. 

Esta atividade tem como objetivo a produção de um mapa de uso e ocupação 
do solo, contendo as diretrizes para a recuperação da mata ciliar, identificando e avaliando 
ambientes mais preservados, areas frágeis, Areas de trangressão e/ou degradação ambiental, 
prioritárias para serem recuperadas. Os dados deverão ser obtidos pela fotointerpretação de 
imagem satélite LANDSAT, na escala 1:100.000, buscando caracterizar as Areas 
impactadas, diferenciando-as em função do tipo de degradação e do estagio de recuperação 
em que se encontram, inclusive definindo critérios para o enquadramento proposto. Deverá 
ser indicado todas as propriedades existente na Area bem como o uso que está sendo dado 
ao solo. 

1.2 Fauna 

A fauna de um determinado local desempenha um papel fundamental no 
equilíbrio do ecossistema, sendo responsáveis por grande parte da dispersão e polinização 
das espécies vegetais. 0 objetivo principal do levantamento da fauna é a identificação das 
espécies ocorrentes na Area, associando-as aos habitats naturais e formações vegetais assim 
como relacionar todas as informações sobre fenômenos estacionais, tais como: migração, 
nidificação e acasalamento. Como resultado deverá ser apresentado um relatório contendo 
as informações sobre as espécies, bem como o mapeamento de habitats preferenciais, 
compatibilizando as informações de vegetação, solo e relevo com os dados obtidos, além 
de sugestões para enriquecimento dos ambientes visando a manutenção da fauna. 

1.3 — Levantamento dos solos 

Este levantamento terá como objetivo o mapeamento e a classificação dos 
solos, onde serão identificadas classes de solos e unidades de mapeamento. Estas 
informações serão fundamentais para a elaboração de um mapa de risco de erosão, bem 
como de um Plano de Proteção para a Area das cabeceiras do rio Paraguai, alem de 
subsidiar a proposta de recuperação das matas de galerias. Os dados deverão ser obtidos 
através de observações, coletas de amostras nos diferentes tipos de solos para posterior 
caracterização analítica e interpretação. 0 resultado final deverá ser um mapa com todas as 
classes de solos. No relatório final deverá conter informações das características do meio 
flsico para a classificação dos solos no ambiente em que ocorrem, apresentadas na legenda 
através das fases de unidades de mapeamento, além de descrição sucinta das unidades de 
mapeamento acompanhada de descrições morfológicas, resultados analíticos tabelas, 
gráficos, fotografias de perfil e paisagem correspondente. 

1.4 — Diagnóstico integrado - Vulnerabilidade natural a processos erosivos 

A correlação entre aspectos dos meios fisico-biótico possibilitará a delimitação 
e caracterização das unidades de paisagem da área contemplada neste projeto, utilizando-se 
a metodologia do INPE (1998), que estabelece pesos para os temas (declividade, solos, 
vegetação, uso e ocupação e fauna) permitindo definir os graus de vulnerabilidade A perda 
de solos, como também possibilitando o diagnóstico integrado de aspectos do meio fisico-
biótico. 



Para o Diagnóstico integrado será adotada a metodologia desenvolvida pelo 
INPE, para a produção da carta de vulnerabilidade natural A. perda de solos de seus 
ambientes, desenvolvida a partir do conceito de Ecodinâmica, baseado nas relações 
morfogênese/pedogenese, utilizando como ferramenta básica, imagens satélite. De acordo 
com esta metodologia, primeiramente será elaborado um mapa das unidade de paisagem 
naturais e antropizadas, obtido pela interpretação das imagens de satélite. Seri feita uma 
classificação do grau de vulnerabilidade de cada unidade de paisagem, segundo as relações 
entre os processos de morfogênese/pedogênese. Serão considerados em cada tema aspectos 
para a atribuição de valores na definição dos graus de vulnerabilidade das paisagens, entre 
os quais; relevo (declividade), solos (maturidade), vegetação (densidade de cobertura 
vegetal). 

1.5- Plano de Proteção 

A elaboração do Plano de Proteção sera baseada em informações obtidas pelos 
estudos temáticos, consolidadas no Diagnóstico integrado da Bacia, que permitirão definir 
estratégias para a conservação de solos e recursos hídricos e para proteção da diversidade 
biológica local, especialmente espécies raras, endêmicas ou ameaçadas de extinção; 
propondo diretrizes para o monitoramento ambiental. 

Os resultados do Plano de Proteção podem também, oferecer indicações para 
transformar áreas remanescentes de vegetação natural em RPPN (Reserva Privada do 
Patrimônio Natural), à partir das informações levantadas durante o mapeamento da 
vegetação, uso e ocupação da bacia, onde serão identificados e delimitados esses 
remanescentes, e definidos seus graus de alteração; possibilitando o estabelecimento de 
critérios para a materialização das Areas, conforme a legislação ambiental vigente, 
indicando diretrizes básicas, direitos e obrigações legais dos parceiros interessados. 

Pesquisas e estudos complementares para continuidade dos trabalhos na bacia, 
também serão indicados no Plano de Proteção. 

2— Revegetacio 

A revegetação deverá ser feita naquelas áreas degradadas apontadas pelos estudos 
temáticos. O recobrimento deverá ser feito com espécies nativas da região, ou espécies de 
rápido crescimento já testadas em outras experiências de recuperação em espaçamento 3 x 
2 metros. 

O monitoramento das Areas em recuperação deverá ser realizado com atividades 
voltadas para a recuperação das Areas de florestas ciliares. Periodicamente as ações e 
medidas adotadas deverão ser analisadas e, se necessário, modificadas para atingir os 
objetivos. Para o monitoramento é de fundamental importância a parceria com os 
proprietários locais. 

Prazo 

0 prazo de execução do projeto é de 12 meses. 

Consultores a serem contratados: 



Não haverá a necessidade de contratação de consultores, porque as empresas 
contratadas já. contam com um quadro de consultores que executarão o projeto. 

Empresas a serem contratadas: 

• Para a atividade: "Levantamento do meio físico-biótico" 

Empresa: : PASCON — Projetos, Assistência Técnica e Consultoria Ambiental. 
CGC — 02 391 412/0001-25 
Rua B s/n Bairro Bosque da Saúde — Cuiabá — Mato Grosso 
Telefax (065) 623 6447 - (065) 981 0651 
E-mail: pascon@sol.com.br 

• Para a atividade: "Revegetacio"

Empresa: CONFLORA — Consultoria, Planejamento e Assessoria Florestal 
LTDA 
CGC: 24.846.449/0001-66 
Rua 260, n° 39, Setor Universitário, Goiânia/G0 CEP 74.610-240 
Fone: (062) 261.7272 — Fax: (062) 261-8618 
E-mail: conflora@netgo.com.br 

Custos: 

GEF US$ 130,000.00 Contrapartida US$ 120,494.00 Total US$ 250,494.00 

Participação Popular: 

A participação popular vem se mostrando de fundamental importância para o 
sucesso de projetos ambientais. 0 envolvimento comunitário se dará através de seminários, 
palestras, visitas a campo e plantio de árvores pelos alunos da rede de ensino da região. 
envolvimento dos proprietários também se faz necessário através de parcerias como 
objetivo de monitorar e recuperar as Areas de preservação permanentes. 

Sustentabilidade e Seguimento do Subprojeto: 

A continuidade do projeto sera garantido pelo cumprimento da legislação estadual, 
que obriga a preservação ou recuperação de no mínimo 50 metros ás margens dos cursos 
d'água e 100 metros de raio nas cabeceiras e nascentes. Este projeto tem caráter piloto e 
servirá para subsidiar a FEMA e aos proprietários de Areas com nascentes e cursos d'água 
na preservação e recuperação das áreas em questão. 
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• Levantamento da Flora 

• Levantamento da Fauna 

• Levantamento do Solo 

a Diagnóstico Integrado 

2— Revegetagão 

• Produçâo de Mudas 

• Plantio 

• Tratos culturais 
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Data: 13/05/99 Preparado por: Luiz Carlos de Barros 
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BACIA DO ALTO PARAGUAI 
Projeto SRH/GEF/PNUMA/OEA 

Anexo 01 

Subprojeto: Desenvolvimento de medidas para recuperar terras ribeirinhas 

4:::)12. ..takiVIEIN-TO RESUMIDO 
GEF Em US$ 1,00 

DISCRI1VIINACÃO 1999 2000 TOTAL 

10 Componente Pessoal do Subprojeto 
1600 Viagens 

1602 Diárias 5,397.00 2,313.00 7,710.00 

5,397.00 2,313.00 7,710.00 1999 TOTAL DO COMPONENTE 

20 Componente Subcontratos 
2001 Empresas 

,/ PASCON 46,000.00 46,000.00 
,./ CONFLORA 50,700.00 27,300.00 75,300.00 

2999 TOTAL DO COMPONENTE 90,700.00 27,300.00 121,300.00 

50 Diversos 
5100 Operação e Man. De Equipamentos 

5103 Manutenção de veículos 200.00 100.00 300.00 
5106 Aquisição de combustível 300.00 390.00 690.00 

5999 TOTAL DO COMPONENTE 500.00 490.00 990.00 

'TOTAL GERAL 96,597.00 30,103.00 130,000.00 

Preparado por: Luiz Carlos de Barros 
13/05/99 

Data: 
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Instituição Executora: UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso 

Equipe Responsável: 
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Pro?. Ms. Josita Correto da Rocha Priante 

Colaboradora: Prof. Esp. Lenir M.de O. AssumpOo 
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4 
5.1 INTRODUÇÃO 

A BAP no Estado de Mato GrOsso ocupa uma Area de 190.0001=2, com grande 
diversidade paisagística e fauna exuberante que vem atraindo o turismo nacional e 
internacional, oriundo principalmente de Países europeus, Estados Unidos e Japão. Os 
turistas tem acesso ao Pantanal pelas principais rodovias que levam As cidades "portões 
de entrada" como Poconé, Caceres, Barão de Melgaço e Santo Antônio do Leverger. A 
partir destas cidades os turistas contam com transporte de pequenas aeronaves, pequenas 
embarcações e, por via terrestre, com estradas não pavimentadas para adentrarem A 
planície. 

Conforme KÓHNLEIN (1993): 

a paisagem turística do Brasil sofreu uma importante modificação no 
decorrer da década de 80. Enquanto o turismo tradicional concentrava-
se no litoral e em alguns pontos turísticos espalhados pelo Pais, as 
grandes regiões naturais do interior, principalmente a Amazônia e o 
Pantanal, não eram valorizadas turisticamente. 

Segundo esse autor, além da crise do turismo internacional no Brasil, a 
perspectiva do forte crescimento de formas turísticas ligadas A natureza e A aventura 
incentivou a EMBRATUR (Empresa Brasileira de Turismo) a lançar, em 1988, o 
projeto "Turismo Ecológico", visando A exploração turística do interior do Pais. 
Analisando esse contexto, ele diz que o projeto, entretanto, não passou de uma 
estratégia de marketing com o objetivo de melhorar a imagem negativa do turismo 
brasileiro no exterior e de obter um retorno financeiro rápido pela abertura das belezas 
naturais do Pais a um turismo de luxo nacional e internacional. 0 chamado 
"ecoturismo", que está sendo praticado no Brasil com capacidade de suporte muito 
baixa e sem infra-estrutura adequada, corre o risco de sobrecarregar rapidamente as 
regiões naturais em vez de contribuir para a preservação delas. 

Com base em diferentes autores, dentre eles, CORIOLANO (1995), turismo, 
de um modo geral, é uma atividade essencialmente social por envolver, antes de tudo 
gente e, em segundo plano uma atividade econômica por envolver capital. Considerado 
dessa forma, o assunto deve ser tratado de forma cientifica e não casual. 

A pesquisa sobre o turismo no Plano de Conservação da Bacia do Alto 
Paraguai - PCBAP, desenvolveu-se basicamente com objetivo de compreender a 
atividade turística como parte de importante fenômeno social, envolvendo os aspectos 
econômico, politico, ecológico, ético, estético e de problematizar as limitações e 
potencialidades para o desenvolvimento dessa atividade sob a perspectiva da 
conservação ambiental. 

Para isso buscou-se conhecer a evolução do turismo na BAP/MT, a partir de 
1980; diagnosticar os tipos, as formas reais e potenciais do turismo e as 
interdependências entre investimentos turísticos e infra-estrutura econômica; levantar 
dados sobre os impactos ambientais decorrentes da prática do turismo e dimensionar o 
potencial da atividade turística da BAP/MT sob a perspectiva da conservação ambiental, 
delineando o zoneamento turístico. 
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0 levantamento de dados sobre o turismo, consistiu inicialmente na 

organização das informações disponíveis nas instituições públicas e privadas que atuam 

na região. Os registros bibliográficos mostraram-se insuficientes e dispersos para 

atender aos objetivos do trabalho, embora alguns deles tenham sido de fundamental 

importância para o esclarecimento de questões pertinentes ao turismo na BAP/MT. 

Diante disso, optou-se por contatos através de entrevistas aleatórias, buscando 

depoimentos de pessoas ligadas a órgãos públicos e privados na capital mato-grossense 

e nos demais municípios da BAP/MT ligados ao turismo. Nos locais dos atrativos, por 

meio de observação in loco, foram descritas as potencialidades naturais e culturais com 

vista na atividade turística. Os resultados obtidos estão delineados neste trabalho, com 

ilustrações de Quadros e gráfico. 

5.2 ASPECTOS GERAIS DO TURISMO 

Segundo RODRIGUES (1992), o turismo tem despertado interesse nos últimos 

30 anos, tanto em nível teórico, como em setores do planejamento, de marketing e de • 

publicidade. 

A autora faz referência ao estudo de Alberto Luis Gomes que, em 1988, além 

de destacar a expressão "Geografia do Turismo", já usada em 1905, apresenta ainda um 

"extenso inventário" desse tema que se acentua a partir da década de 60, respondendo 

ao acelerado desenvolvimento e à prosperidade econômica que marcaram o período de 

pós-guerra nos Países centrais do capitalismo, onde a Espanha Figura com destaque, 

seguida pela Alemanha. 

Apesar da vasta bibliografia sobre o turismo citada pela autora em questão, 

tanto em lingua estrangeira quanto em lingua nacional com vários enfoques destacados 

pelos autores, registra-se ainda uma insuficiência de teorias sobre o tema, o que justifica 

a necessidade de maior número de trabalho interdisciplinar (RODRIGUES, 1992). 

No Brasil, registra-se o primeiro trabalho acadêmico em 1976 de KLEBER M. 

B. ASSIS - 0 Turismo Interno no Brasil*. Dado o seu caráter multidisciplinar, o 

turismo envolve uma certa dificuldade em se precisar uma conceituaçâ'o, devido 

complexidade de aspectos que ele abrange como o econômico, o social, o histórico, o 

geográfico, o biológico, o jurídico, o cultural, o politico, o psicológico, dentre outros e 

o aspecto ecológico que visa à preservação da natureza como base de sustentação da 

própria vida. 

0 turismo tem-se mostrado como um termo ambíguo quando se tenta defini-lo, 

uma vez que pode ser visto tanto como um negócio, como uma necessidade fisiológica 

para a reposição de energias fisicas e mentais. Além disso, o turismo ainda é visto como 
sinônimo de ócio, preguiça, lazer, recreação, contemplação e em linguagem brasileira o 

turista traz o sentido pejorativo, do "aluno que quase não vai As aulas". 0 verbete 

Turismo (Do ingl.tourism, atr.do fr.tourisme), tem como significado: "Viagem ou 

• Tese apresentada a concurso de livre docência junto ao Departamento de Geografia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (Inédito). 
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excursão feita por prazer, a locais que despertam interesse. 0 conjunto dos serviços 
necessários para atrair aqueles que fazem turismo" (FERREIRA, 1986). 

A dificuldade de se conceituar o turismo é também notada por MARANHÃO 
(1991), quando afirma que, para o estudo da atividade turística "procurou-se, dentro das 
limitações encontradas, uma compreensão de conceitos básicos que permitam uma 
perspectiva mais ampla" apoiando-se na afirmação seguinte: 

0 ponto de partida é o homem e as esferas da existência - trabalho, 
moradia e lazer - que representam o universo cotidiano. Uma parte do 
lazer se desenrola no âmbito das viagens: o universo do cotidiano se 
abre para o exterior. Esta evasão é marcada por influencias, 
motivações, e esperanças especificas...(Krippendporf 1989). 

Nessas abordagens, sobre o turismo, o Ecoturismo surge como uma alternativa 
da atividade turística levada pela "onda ecológica" como uma manifestação oposta 
atividade de exploração de cunho econômico-financeiro e comercial dos bens naturais. 
Pode-se encontrar na bibliografia consultada durante este estudo, reflexões criticas 
sobre o turismo em que a degradação ambiental é vista como resultante das relações 
contraditórias entre o homem e a natureza. Estudos deste tipo possibilitam "discutir 
como os problemas ambientais começam a surgir devido a apropriação inadequada dos 
recursos naturais como mercadoria" (BORDEST, 1986-87). 

Segue nessa direção também a análise de KOHNLEIN (1993), ao referir-se ao 
potencial natural de uma região, como sendo constituída de um dos principais atrativos 
para a atividade turística. O próprio turismo, no entanto, representa uma ameaça 
constante ao meio ambiente. Em um breve relato histórico, o autor citado apoiado em 
GORMSEN 1985; SINGH, THEUNS & GO 1989, argumenta que já nos anos 60, 
surgiram os primeiros problemas nos Países industrializados, quando o turismo 
massificou-se rapidamente e começou a sobrecarregar a capacidade de suporte das 
regiões turísticas. Na década de 70, o crescimento acelerado do turismo mundial 
alimentou as expectativas de que essa atividade tornar-se-ia um importante fator de 
desenvolvimento das regiões periféricas. Mas a expansão da frente turística nos Países 
do Terceiro Mundo foi acompanhada pelo surgimento de inúmeros impactos negativos. 

0 mesmo autor afirma ainda que "a década de oitenta marcou o inicio da 
polêmica entre os defensores e os críticos do turismo" que defendem o "turismo 
ecológico" ou "ecoturismo". 

Sobre a dinâmica da atividade turística, MARANHÃO (1991) diz que a mesma 
iniciou-se na Europa no século passado, seguida de duas revoluções: a primeira na 
década de sessenta (60) "com a implantação de pacotes internacionais de baixo custo 
que transformaram as economias mediterrâneas", e a segunda na década de 80 que 
começa a experimentar a "revolução dos pacotes internacionais de baixo custo que tem 
influenciado economias do Terceiro Mundo". 

É nesse contexto, segundo MARANHÃO (1991), que o Brasil se insere, de 
inicio, como opção para a classe rica e de forma esporádica e, a partir da década de 60, 
mais precisamente em 1966, começa a participar de forma institucionalizada através do 
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Conselho Nacional do Turismo - CNTUR e da Empresa Brasileira de Turismo - 
EMBRATUR. 

I 

5.2.1 0 Turismo no Estado de Mato Grosso 

No que se refere ao Estado de Mato Grosso, hi uma escassez e uma dispersão 
de referência bibliográfica sobre o turismo. 

MARANHÃO (1991) cita registros de órgãos públicos do turismo em Mato 
Grosso em 1963 através da criação do Departamento de Turismo (DETUR) cuja 
implantação deu-se em 1967, que se transformaria na Empresa Mato-grossense de 
Turismo (TURIMAT) pela Lei N°. 3.564, de 08 de outubro de 1974, sob orientação da 
EMBRATUR. 

Segundo consta no Relatório do Governo do Estado de Mato Grosso, intitulado 
Mato Grosso Pós-Divisão (1979-1983) executado pela equipe técnica da Fundação 
Cândido Rondon, a Empresa Mato-grossense de Turismo S/A foi criada em 1974 
juntamente com o Conselho Estadual de Turismo, permanecendo como um 
Departamento da Secretaria de Indústria e Comércio até agosto de 1977, quando passou 
a funcionar como empresa de economia mista. 0 desenvolvimento da "indústria" do 
Turistn.o Estadual, portanto passou a ser de responsabilidade da TURIMAT que deste 
modo cumpriu as diretrizes do Sistema Estadual de Turismo. Ao Conselho Estadual 
coube a responsabilidade de elaborar diretrizes básicas da Política Estadual de Turismo, 
competindo A TURIMAT suas aplicações visando maior atuação da iniciativa privada 
em investimentos no turismo, criando as condições fundamentais A captação de recursos 
e A implantação de empreendimentos. 

No programa de realizações da TURIMAT merece destaque a assinatura de um 
convênio entre esta, o Banco do Estado de Mato Grosso (BEMAT) e a EMBRATUR, 
visando ao repasse de verbas ao Fundo Geral de Turismo para Mato Grosso 
(FUNGETUR). Outra medida foi a reivindicação sobre o tombamento pela Secretaria 
de Patrimônio Histórico Artístico Nacional (SPHAN) de pontos históricos e a 
implantação de complexos turísticos em Areas de fontes termais. 

CANAVARROS JUNIOR (1993) cita a oficialização do calendário de turismo 
deste Estado na EMBRATUR em dezembro de 1983. 

De acordo com os Indicadores de Turismo 1983 a 1986, Francisco Cunha 
Lacerda expressa que: 

a atividade turística transformou-se em importante força estratégica 
para o desenvolvimento econômico do Estado de Mato Grosso. Esta 
posição, foi o resultado de uma política agressiva desenvolvida em 
estreita cooperação da TURIMAT, órgdo oficial de Turismo do 
Estado de Mato Grosso e do sistema empresarial, co-responsáveis 
pelo destino do setor. 

Nesse período, refere-se apenas ao setor de hotelaria e hospedagem. 
(TURIMAT -1983 a 1986). 
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_Id os Indicadores de Turismo.1987-1988, conforme o Presidente da TLTRIMAT 
desenvolve-se: 

um estudo estatístico, que procura propiciar o conhecimento técnico e 
sistematizado das informações básicas relativas ao desempenho nos 
estabelecimentos de Hospedagem Classificados em Cuiabá - Mato 
Grosso. As informações obtidas nas FNRHs (Ficha Nacional de 
Registro de Hóspedes) e BOHs (Boletim de Ocupação Hoteleira), são 
processadas mensalmente, onde são determinadas as taxas de 
ocupação de UHs (Unidades Habitacionais), e leitos, o fluxo de 
hóspede por mercado emissor, sua permanência média na cidade, 
motivo de viagem e meio de transporte utilizado. 

4 

eimeg. 

Em 1992, com a extinção da TURIMAT, foi criada a Fundação de Cultura e 
Turismo do Estado de Mato Grosso (FUNCETUR) com base na Lei Complementar 

N° 1.228 de 11/02/92. A FUNCE'rUR é a- empresa executora da Política Estadual de 
Turismo, vinculada ao Gabinete do Governador. 

Em 1995, a atividade turística em Mato Grosso estava sob coordenação da 

Secretaria Extraordinária para os Negócios de Desenvolvimento de Turismo. 

5.2.2 Pólos Turísticos de Mato Grosso 

Segundo informações contidas no documento Informações Globais sobre o 
Turismo Estadual - Secretaria de Desenvolvimento do Turismo . do Estado de Mato 
Grosso e de acordo com a Deliberação Normativa n° 303, de 20 de janeiro de 1992 da 
EMBRATUR, os pólos turísticos de Mato Grosso sio: 

a) Pólos Turísticos em Desenvolvimento - Cuiabá* e arredores, Vale do Rio 
Araguaia Mato-grossense e Região Amazônica Mato-grossense. 

b) Pólos Turísticos Potenciais - Pantanal Mato-grossense: Barão de 
Melgaço., Cáceres*, Poconé*, Santo Antônio do Leverger*. 

• Parque Nacional de Chapada dos Guimarães*. 

• Oeste Mato-grossense: Barra do Bugres*, Tangará da Serra* e Vila 
Bela da Santissima Trindade. 

• Centro Leste Mato-grossense e Vale do Araguaia: Barra do Garças, 
Alto Aragua, Cocalinho, Luciara, Sao Félix do Araguaia e Santa 
Terezinha. 

• Amazônia Mato-grossense com base em Alta Floresta. 

(Municípios pertencentes a RAP). 

giBuoTEGA, 
FEMA 
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5.2.3 0 Turismo na BAP/MT 

As informações obtidas na revisão bibliográfica e os depoimentos obtidos 

através de entrevistas com representantes de órgãos públicos e privados contribuíram 

para a compreensão da situação atual do turismo na BAP/MT. 

0 resultado dessas informações obtidas no período de novembro de 1994 a 

março de 1995 mostra que há um grande interesse pelo assunto turismo na BAP/MT e 

são a seguir apresentados. 

(MG/WS GOVERNAMENTAIS NA BAP/MT 

A)Fundação de Turismo e Cultura de Mato Grosso - FUNCETUR 

Conforme depoimento do coordenador de turismo da FUNCETUR, o Estado 

de Mato Grosso não possui plano diretor de turismo. Há apenas o turismo amadorístico, 

o que leva os grupos a buscarem somente os pontos turísticos. Como instituição, a 

TURIMAT (FUNCETUR), teve seus pontos positivos e isso deve ser resgatado. 

necessário fazer um diagnóstico do turismo no estado como foi feito, por exemplo, no 

Plano Diretor para a Chapada dos Guimarães por Lúcio Costa em 1979. Não há uma 

seqüência institucional pois a cada governo tudo é destruido, inclusive o próprio 

patrimônio. Com o fechamento da TURIMAT destruiu-se o pouco que se fez nos seus 

15 anos de existência. 

Ainda na opinião do coordenador, as agências de turismo existentes em Cuiabá 

são emissivas. 0 turismo receptivo dessas agências é precário devido A. falta de infra-

estrutura. A oferta fica na base da improvisação, cita-se como exemplo os municípios 

de Nossa Senhora do Livramento e Cdceres que, apesar de possuírem bons grupos de 

danças "cururu" e "siriri", não são ainda institucionalizados. Existem bons produtos, 

mas não há incentivo econômico, ficando a atividade turística no amadorismo. 

As agências recebem os turistas com pouco profissionalismo, vendendo uma 

imagem que não existe. Veja, por exemplo, a campanha publicitária de Alcântara 

Machado em 84/85 com o enfoque "Pantanal atrativo turístico" que não foi aproveitada, 

mostrando a falta de infra-estrutura na área. Os hotéis da região não são classificados 

pela EMBRATUR, com exceção do Sapé em Barão de Melgaço. Temos que considerar 

que foram esses hotéis deficientes que atenderam e atendem A demanda turística. 

A questão da hotelaria no atrativo turístico precisa ser pensada. 0 Pantanal é 

solidão, se o ser humano não é desse meio ele se cansa. Surgem problemas relacionados 

com o padrão de qualidade. Outro problema é com relação A instalação do hotel. Onde? 

Na cidade ou no atrativo? Cidades como Cuiabá, CAceres, Poconé, Barão de Melgaço e 

Santo Antônio de Leverger poderão constituir-se em base de apoio (hotéis, 

gastronomia). 

Não existe "turismo ecológico", como não existe "turismo rural" na Area. 0 

turismo que se explora é só atrativo "sem dar a maquiagem". Por enquanto, o turista 
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deve saber que o que vai encontrar não é o "turismo ecológico". É lazer, contemplação 
da natureza. 

A região pode ainda desenvolver tipos diferentes de turismo como "Turismo 
rural", "Agro turismo" e "Ecoturismo". 

Os agentes de turismo devem esclarecer ao visitante sobre a precariedade da 
infra-estrutura. 0 Pantanal não é uni grande zoológico. A grande vocação do Pantanal é 
o turismo rural. A indústria de turismo deve defmir as duas realidades do Pantanal: 
cheio e Pantanal de vazante. Em se tratando de um turismo ecológico, o turista deve 
permanecer pelo menos 5 dias para se integrar com a realidade (cavalo pantaneiro, 
manejo com gado) compatibilizando com o turismo rural. Quando o turista não ve o que 
espera, volta frustrado. 

Na verdade, o que temos é um potencial natural, em que predomina apenas o 
"turismo espontâneo". 0 estado precisa planejar para que o empresário possa investir. 
Não há projetos para que o empreendedor saiba corno investir. 

B) Associação dos Municípios com Potencial Turístico de Mato Grosso - 
AMPTUR 

A Associação congrega oito municípios da BAP/MT com potencial turístico 
em Mato Grosso: Cuiabá, Santo Antônio de Leverger, Chapada dos Guimarães, 
Cáceres, Barão de Melgaço, Poconé, Várzea Grande e Nossa Senhora do Livramento. 

0 objetivo da Associação é promover articulações ente esses municípios para 
divulgar o potencial turístico de cada um deles e, junto aos órgãos governamentais 
estadual e federal, viabilizar investimentos na infra-estrutura. 

A AMPTUR surgiu em 1992 como órgão incentivador do turismo que estava 
marginalizado no estado em função do fechamento da TURIMAT e do descrédito da 
sociedade pela FUNCETUR, órgão que substituiu a TURIMAT, conforme afirmação de 
Francisco Lacerda, vice-presidente da AMPTUR. 

Em fevereiro de 1993, houve um Encontro de Empresários e Prefeitos da 
regido, tendo sido lançada uma cartilha sobre as prioridades do turismo na região. 

Em junho de 1993, Francisco Lacerda foi indicado diretor da EMBRATUR 
representando o Centro Oeste, demitindo-se logo após. Em outubro de 1993 organiza-se 
a festa do Pantanal, que se realizaria em maio de 1994 como a Festa Internacional do 
Pantanal (festa fechada e institucionalizada). 

Atualmente a AMPTUR vem desenvolvendo plano de ação para elevar o nível 
do turismo de Mato Grosso através de uma re-engenharia empresarial (fórum 
empresarial) municipal com a colaboração do Serviço Brasileiro de Apoio As Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE) para se obter condições básicas de trabalho. 
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Conforme Francisco Lacerda, o turismo é a única atividade econômica social 

que depende da vida. Para defesa do. "turismo ecológico" sugere criação livre de 

bovinos; criação em cativeiro de algumas espécies silvestres; evitar a contaminação de 

cabeceiras de rios aplicando legislação rigorosa. Ao invés de promover a 

desapropriação de Areas, deve-se apoiar empresas de turismo que, ao lado dos 

fazendeiros do Pantanal, sejam os guardiões da regido. 

Considera que para prevenir é necessário decisão política, fiscalização com 

barreiras em pontos estratégicos e a participação da sociedade; é importante também a 

participação da Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEMA) e do Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) junto A atividade do 

turismo para a fiscalização. 

A AMPTUR vem lutando para que os governos municipais tenham consciência 

do que é turismo com responsabilidade, sendo necessária uma parceria com o 

empresário para atender essa atividade. 

C)Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis - IBAMA 

Este Instituto atua na região coordenando, separadamente, duas Areas de 

interesse para o turismo: os Parques Nacionais da Chapada dos Guimarães e do Pantanal 

Mato-grossense. 

PARQUE NACIONAL DA CHAPADA DOS GUIMARÃES 

As ações do órgão são esporddicas: distribuições de folders e posters na Area e 

aplicação de multas no caso de derrubadas na região. Até o momento não tem havido 

um relacionamento intenso entre o órgão e as agências de turismo, embora para a 

elaboração do Plano de Ação Emergencial, tenham sido convidadas duas agencias: 

Anaconda e "Ecoturismo". 

Para conciliar turismo com Unidade de Conservação, o órgão sugere a 

instalação de uma infra-estrutura que dê condições de segurança ao turista na Area e 

impõe também a restrição de visitas a locais com impedimentos legais. 

0 trabalho educativo tem sido corpo a corpo, com algumas palestras. Existe a 

intenção de se associar com a Policia Rodoviária para ajudar no trabalho de educação e 

orientação. 

PARQUE NACIONAL DO PANTANAL MATO-GROSSENSE 

As ações do órgão na área são: a proibição da pesca para pescadores 

profissionais e amadores com o recolhimento do pescado e dos apetrechos de pescaria. 

Para conciliar turismo com Unidade de Conservação, o órgão sugere: a criação 
de um plano de manejo, a presença de um guia no parque, a manutenção do pescado em 



I, # 
341 

até cinco quilos para a pesca de barranca e a montagem de escolas perto do Parque 
Nacional do Pantanal. • 

Existe a pretensão de um trabalho conjunto com as agências de turismo, a fim 
de desenvolver um ecoturismo ordenado, porém não hi ainda nada formalizado. 

D) Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEMARKT 

Essa entidade sugere a elaboração de um plano de manejo como o plano de 
Apiacis/ Chapada. Suas ações se dão através de eventuais campanhas de educação e 
aplicação da legislação ambiental visando conciliar turismo e Unidade de Conservação. 

Esse órgão mantém relacionamento com as agências de turismo apenas em 
nível de distribuição de folders e está estabelecendo contatos com outros órgãos 
públicos para melhor ajustamento da atividade com a conservação ambiental. 

E) Policia Florestal 

A ação desse órgão em relação ao turismo se di de forma indireta. 0 trabalho é 
mais em nível de fiscalização durante todo o ano e principalmente na época da 
"piracema" e da "lufada", quando muitos acampamentos são instalados is margens dos 
rios. Nesse caso, a atividade é mais voltada para a educação ambiental, fornecendo 
informações aos turistas, sem a aplicação de penalidades. Estas ocorrem somente no 
caso da pesca e da caça predatórias. 

Apesar das aç,-43-es controladoras da atuação do órgão, este não tem conseguido 
atingir seus objetivos por inteiro, pois conta com um efetivo de apenas 140 homens. 
Dessa forma, as Areas de atuação têm ficado praticamente em nível de Cuiabá, Poconé, 
Ciceres e Barra do Bugres, exceto em casos de denúncias. As penalidades são aplicadas 
pela FEMA, cabendo i Policia Florestal, apenas o auto de infração. 

Em simpósio realizado em 1994 sobre turismo e meio ambiente foi lançado o 
marco inicial de sensibilização ao turista, com a participação da Policia Federal, 
FUNCETUR, SEBRAE e outros ligados i atividade. 

Acredita que é possível conciliar turismo e Unidade de Conservação pois 
entende que o turista não é o principal degradador, vez que se insere no contexto apenas 
em temporadas. Observa que 6 comum encontrar "pantaneiro" fazendo pesca predatória 
e fazendeiros desviando cursos de rios, e, muitas vezes essas ações são atribuidas aos 
turistas. 

Partindo da premissa que a educação é o grande problema do Brasil, sugere 
que o ideal seria reunir os "órgãos responsáveis", uma vez que estes trabalham de form. a 
independente, traçando um plano de educação que não fosse somente na época da 
"piracema". Ate agora o trabalho conjunto tem sido mais em nível de fiscalização. 
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Também defende a criação de parques com cobrança de taxas e orientações aos 

turistas com a finalidade de diminuir os impactos negativos, uma vez que o turismo 

hoje é um negócio muito lucrativo, desdeque seja bem cuidado e bem explorado. 

ÓRGÃOS DE PESQUISA NA BAP/MT 

A)Centro de Estudos e Pesquisas Pantanal, Amazônia e Cerrado - 

GERA/UFMT 

Este centro refine pesquisadores do campus da Universidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT) e de fora dele, que desenvolvem pesquisas individuais e coletivas. 

Participa de atividades de extensão e oferece assessoria As comunidades tradicionais, 

populações indígenas etc. Tem atualmente três grandes projetos: Questão Indígena; 

Projeto sobre o rio Cuiabá e Análise do Perímetro Urbano de Cuiabá e Várzea Grande. 

Com relação ao turismo, esse núcleo enfoca temas como, pesca esportiva e 

pesca predatória em grande escala para frigoríficos e questiona o turismo de forma 

indiscriminada em Areas indígenas, reconhecendo ser esta uma questão polêmica. Há 

povos indígenas que nunca entraram em contato com os civilizados enquanto outros já 

vendem madeira, por exemplo. Sao diferentes visões de mundo que se chocam com 

perigo de desestruturação da comunidade. Considera que em Mato Grosso existe muita 

riqueza natural para ser explorada, mas deve-se respeitar a natureza e a cultura da 

região. 

Como sugestões, este grupo reconhece a necessidade da garantia de retorno 

fmanceiro das atividades turísticas As populações tradicionais; valorização da pesca 

artesanal; viabilização do "ecoturismo"; e compatibilização de turismo sustentado 

economicamente e culturalmente. 

B) Núcleo de Estudos Rurais e Urbanos - NERU/UFMT 

Criado em julho de 1988, congrega pesquisadores de diferentes departamentos 

da Universidade Federal de Mato Grosso, desenvolvendo pesquisas interdisciplinares, 

sobre as transformações sócio-econômicas, políticas, culturais e ambientais nas regiões 

Centro Oeste e Amazônica, a partir das quais desenvolvem atividades de ensino, 

extensão e assessoria. 

De acordo com o depoimento de KLAUS KOHNLEIN, pesquisador desse 

núcleo, o turismo até agora, não trouxe contribuições positivas para a região mas, ao 

contrário, tem contribuído para a degradação ambiental como a erosão na Chapada dos 

Guimarães e a pesca predatória no Pantanal, sendo dificil avaliar de forma quantitativa 

o impacto causado pelo turismo. Pondera ainda, que é necessário considerar a 
sazonalidade do turismo na Transpantaneira, sendo o mês de julho o de maior 
movimento. Há turismo individualizado e turismo organizado por agencias que 
atualmente devem ser em número de 40, das quais na verdade 3 ou 4 operam com o 

turismo receptivo. Também é importante considerar os guias informais que são em 

número de 7 ou 8 agindo no ramo. Quanto As perspectivas do turismo na BAP/MT 
considera como principal necessidade o planejamento, lembrando que no Pantanal o 

-41 
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maior segmento é o pesqueiro e 80% do túrismo é "de negócios" e não de lazer. Vê 
como principais atrativos turísticos na BAP/MT, o Pantanal e a Chapada dos 
Guimarães. Atualmente esse turismd é caro e incompatível com o que se oferece. 0 
turista chega com a expectativa de um turismo silvestre e isso não existe mais, pois a 
area já está modificada. Sugere plano de manejo tanto para o Parque Nacional do 
Pantanal como para o Parque Nacional da Chapada dos -Guimaries. Quanto ao 
"ecoturismo" deve-se resgatar os valores do pantaneiro e as antigas fazendas; entretanto 
o desenvolvimento desse tipo de turismo requer iniciativa de ações externas. 0 
"ecoturismo" deve assentar-se basicamente no aproveitamento da infra-estrutura já 
existente. 

região: 
KOHNLEIN (1993), propõe para um desenvolvimento turístico sustentável na 

• planejamento turístico regional abrangendo todas as formas de turismo 
inclusive o turismo endógeno; 

• busca de meios para melhorar a qualidade de vida da população local; 

• criação e revalorização das Areas de lazer urbanas com o objetivo de 
diminuir a pressão turística sobre as Areas rurais e naturais; 

• zoneamentos turísticos definindo-se os seus usos adequados; 

• reforço da fiscalização, orientação dos turistas, limitação ou impedimento 
ao acesso de veículos em áreas frágeis; 

• programas de educação ambiental turística divulgando-se formas de lazer 
menos passivas, proporcionando A população local melhor conhecimento da 
própria região e do meio ambiente; 

• participação da população local nas decisões e ações que envolvem o 
desenvolvimento turístico para evitar futuros conflitos; 

• introdução de novas formas de turismo como o turismo rural, como fonte de 
renda para a população rural; 

• planejamento adaptado A realidade social, ecológica e econômica da região. 

ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS - ONGS 

Constatou-se nas entrevistas um número crescente de organizações não-
governamentais preocupadas com os empreendimentos turísticos e com os impactos 
ambientais negativos na BAP/MT. As atividades desenvolvidas pelas organizações 
visitadas estão aqui relacionadas e sintetizadas no Quadro 5.1. 
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A) Associação Mato-grossense de Ecologia - AME 

Segundo LAMERS et al (1994), esta é a mais antiga organização ecológica 

voluntária de Mato Grosso, criada aproximadamente em 1977. Entre suas atividades 
destacam-se: restrição A garimpagem de ouro e seus impactos no Pantanal e no rio 

Cuiabá, o monitoramento de queimadas descontroladas relacionadas à pecuária e 

esforços visando minimizar o impacto e a proliferação de represas hidrelétricas na 

regido. 

Sobre o turismo na BAP/MT, a AME questiona: turismo para quem? Turismo 

seletivo para estrangeiros? Turismo interferindo nos hábitos da população fixa que 

reside no núcleo turístico? Ressalta a importância de formulação de politicas públicas 

que direcionem o turismo. Atua na educação ambiental para crianças. 

B) Fundação de Apoio A Vida nos Trópicos Ecotrópica 

Fundada em 1989, a ECOTROPICA trabalha na implementação de um leque 

de programas abordando o Pantanal. Interessada também no PROGEAGRO - Programa 

de Desenvolvimento Agro-Ambiental do Estado de Mato Grosso e no projeto Hidrovia 

Paraguai - Parana, a Ecotrópica gostaria de ver um plano de manejo mais consistente 

para a região, antes que projetos adicionais fossem aprovados (LAMERS et al., 1994). 

Quanto ao turismo na BAP/MT essa entidade sugere um "ecoturismo" 
descentralizador e que traga beneficios para a comunidade; sugere também mudança no 

enfoque atual do ecoturismo que enfoca os atrativos como produto de venda, isto 6, 

como mercadoria. 

C) Fórum de ONGs do Mato Grosso - FORMAD 

Por ocasião do Fórum Global do Rio de Janeiro em 1992, constituiu-se o 
Fórum Nacional de 1300 ONGs. A partir de 1992, 46 organizações incluindo 
sindicatos, grupos religiosos e organizações ambientais e de justiça social formaram o 
Fórum de ONGs de Mato Grosso (LAMERS et al, 1994). 

Atualmente, o Fórum está debatendo o Grupo de Trabalho (GT) Hidrovia 

Paraguai-Paraná e considera o "ecoturismo" mais viável que a hidrovia como alternativa 
para o desenvolvimento da região. 

Recentemente, o estudo de GALINKIN et all (1994) sobre Hidrovia 
Paraguai/Paraná: Quem paga a conta?, elaborado pelas ONGs: Instituto Centro de 
Vida (MT) e Fundação Centro Brasileiro de Referência e Apoio Cultural, de Brasilia, 
com o patrocínio do Fundo Mundial para a Natureza (WWF) apresentou como 
alternativa para o desenvolvimento da regido, o esboço de um programa de ecoturismo 
com idéias gerais que permitiram iniciar um debate sobre o assunto. Para isso deve-se 
considerar: a elaboração de política para o setor turístico e em especial para o turismo 
ecológico no Pantanal brasileiro; o financiamento para a construção de pousadas/hotéis; 
um programa de treinamento de recursos humanos, inclusive de educação ambiental; 



h 
345 

investimento para a publicidade no Brasil e no exterior de modo a atrair para o Pantanal 
parcela do ecoturismo mundial, e a montagem de um sistema de monitoramento das 
condições ecológicas da região. Con;idera ainda a alternativa do turismo ecológico na 
região e sociais muitos superiores à produção agrícola embutida no Projeto Hidrovia 
uma vez que o ecoturismo é capaz de gerar renda, cria mais empregos, melhora a 
remuneração para os habitantes da região, promovendo maior desenvolvimento. 

D)Sociedade Ambientalista de Defesa do Pantanal - SADEP 

Tem como objetivo promover a fiscalização no Pantanal, auxiliando neste 
particular a FEMA e outros órgãos governamentais. Atualmente, sua principal 
finalidade é liquidar com a pesca predatória e a seguir com a poluição de rios, 
desmatamentos e queimadas. A relação desta entidade com o turismo ocorre em 
especial, em nível da fiscalização visando a não-depredação do meio ambiente. Para 
isso sugere: confecção de folhetos instrutivos com as leis existentes e assinadas pelas 
autoridades competentes, para serem entregues nas divisas do estado e nos locais de 
acesso aos portos de pesca; fiscalização da quantidade permitida do pescado, impedindo 
a saída de quantidades abusivas; proibição de acampamentos em desacordo com a 
legislação vigente, em especial à beira de rios; treinamento dos fiscais sobre o 
relacionamento destes com os turistas e a exigência do cumprimento das normas 
estabelecidas. 

E) Instituto de Pesquisa Currupira Chapada - IPECA 

Tem como principais atividades a educação ambiental, a espeleologia, a 
arqueologia, a paleontologia e a ecologia. Preocupa-se com o ordenamento da atividade 
espeleológica na região. Vê a necessidade de um plano de "Ecoturismo" para a Chapada 
dos Guimarães e de um programa de educação ambiental voltado as crianças com 
objetivo de conscientizá-las da necessidade de preservação do meio ambiente. 

F) Associação para Recuperação e Conservação do Ambiente - ARCA 

Preocupa-se com o aspecto politico da questão ambiental, com o preparo de 
viveiros de espécies nativas e com a conscientização sobre o Parque Nacional de 
Chapada dos Guimarães e sua fiscalização a partir de iniciativas de voluntários. 
Desenvolve programa de educação ambiental, corn projeção de slides e esta elaborando 
um banco de dados. 

Destaca a necessidade de traçar um plano para o uso turístico na Chapada dos 
Guimarães com critérios rigorosos de conservação e preservação ambiental. 
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ECOTROPICA 

Basicamente 4 grandes 
linhas: 
- Proteção de 

Biodiversidade. 
- Proteção das Aguas do 

Pantanal. 
- Geração de 

consciéncia/educacão. 
- Projeto de modelos 

pilotos.  
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SINDICATOS/TURISMO 

A) Sindicato de Hotéis, Bares e Restaurantes de Cuiabá - MT 

Segundo depoimento do presidente do Sindicato de Bares e Restaurantes de 

Cuiabá, o relacionamento da rede hoteleira com o turismo se dá através de agências de 

viagens e turismo que comercializam os "pacotes". 

0 uso do potencial turístico tem crescido dentro das Areas de Chapada dos 

Guimarães, Pantanal e Aguas Termais. A expansão desse potencial englobando outras 

Areas depende da melhoria da infra-estrutura existente que fica muito a desejar, 

principalmente na estação das chuvas. As estradas, sobretudo as do Pantanal, ficam 

intransitáveis, provocando a desativação de muitos hotéis e pousadas. 

Muitos empresários desejam investir no turismo na Area do Pantanal, desde que 

o governo priorize o investimento em estrada, energia, telefonia rural e demais bases 

para o desenvolvimento da atividade na região. 

B) Sindicato de Guias de Turismo do Estado do Mato Grosso - SINGTUR 

A presidente desta entidade afirma que o mercado de guias é ambíguo; existe 

um grande número de guias de turismo no estado e ao mesmo tempo uma carência de 

guias bilingue. Este fato tem causado "transtorno" no período de alta temporada 

(maio/setembro), quando Mato Grosso recebe maior número de turistas estrangeiros, 

acompanhados por guias bilingue de outros estados sem credenciamento da 

FUNCETUR, órgão fiscalizador da Area. 

Informou ainda, que os guias de turismo que atuam em Cuiabá são prestadores 

de serviço e por isso escolhem um local para operar. Mesmo tendo essa liberdade, os 

guias não podem mudar o roteiro das agências. 0 maior problema que os guias 

enfrentam decorre de os turistas terem comprado um programa em suas cidades de 

origem e, quando aqui chegam, as agências operadoras executam outro. 

As Areas de atuação dos guias de turismo na BAP/MT são: Pantanal de Poconé 

(Porto Cercado, Porto Jofre, Madeira), Pantanal de Bardo de Melgaço (Baia de 

Chacororé, Sia Mariana), Pantanal de Cáceres (Barrranquinho) e Aguas Termais. 

Na sua opinião, deve existir um maior cuidado com a massificação do 

"ecoturismo" no estado. Mato Grosso deve conservar o seu potencial para o turismo 

ecológico. Muitos empresários, na sua maioria, não pensam em conservar, são 

imediatistas e não demonstram preocupação com o meio ambiente. 

Assim como os empresários, os órgãos públicos nem sempre se mostram 

preocupados, pois há fiscalização constantes nas Areas e a infra-estrutura básica 

(estradas) está cada vez mais destruída. 
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0 turista nem sempre é depredador." A população que faz turismo em massa 

nos fins de semana é que acaba depredando o meio ambiente. Deve existir um trabalho 

de conscientização da comunidade pare evitar a depredação. 

Os projetos do Sindicato são: 

• Começar com o turismo nas escolas para as crianças conhecerem os pontos 

turísticos e conscientizarem-se da importância do meio ambiente. 

• Aperfeiçoar os guias de turismo com aprendizagem de uma lingua 

estrangeira para atender a carência do mercado. 

Agências de Viagens e Turismo 

Foram entrevistadas 20 agências de turismo e viagens (Quadro 5.2) escolhidas 

aleatoriamente entre as 45 existentes em Cuiabá e Várzea Grande. 

Dentre as agências entrevistadas 16 fazem o turismo receptivo. Confiança, 

Ametur e Anaconda são as agências que oferecem mais variedades de opções, 

envolvendo principalmente Chapada dos Guimarães, Pantanal e Águas Quentes, com 

pacotes de 1 a 5 dias. 

Já a agência Curnipira d'Arara destina-se exclusivamente ao Vale do Currupira 

(Barra do Bugres - MT), e aceita também turistas de outras agências. 

Outras modalidades de turismo ocorrem através da Expert-Tour que organiza 

grupos de estudantes e promove a educação ambiental e a Natureco Pantanal & Forever 

que é pioneira em "turismo rural" promovendo o acantonamento (acampamento nas 

sedes das fazendas visitadas), simulando o modo de vida do homem pantaneiro, com 

objetivo também de educação ambiental. 

As agências de viagens usam a rede hoteleira como ponto de convergência em 

Cuiabá, para posterior deslocamento dos turistas As Areas desejadas, onde os mesmos 

encontram outros tipos de hospedagem como pousada, acampamento e outros. 

A maior parte dos agencias possui guias turísticos especializados com cursos de 

treinamento fornecidos pelo Serviço Nacional do Comércio (SENAC), SEBRAE ou 

Escola Técnica Federal. A maioria desses guias tem curso de 2° grau e alguns deles o 3° 

grau. Sao poucos os guias que tam domínio de uma lingua estrangeira. Quando isso 

ocorre ha predominância do idioma Inglês, seguido do Espanhol. Detectou-se também a 

presença de guias free-lance. Quando perguntadas sobre a procedência dos turistas, 7 

agências informaram que o maior fluxo internacional é procedente da Alemanha, 6 

disseram que são dos EUA, 5 que são da Espanha, 4 da Itália e da Suíça e 2 informaram 

também que são da Holanda, Argentina e Japão. Somente uma agência informou que 

recebe turistas de Portugal e Uruguai. 

Quanto ao fluxo nacional, 9 agências informaram que a maioria e da regido 

Sudeste, procedente dos estados de Sao Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais; 4 
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disseram que são da região Sul, dos estados do Rio Grande do Sul e Paraná. Somente 
uma agência informou que recebe turistas da região Nordeste, procedentes do Estado da 
Bahia. 

Em se tratando do turismo a nível regional, 3 agências informaram que o maior 
fluxo procede principalmente de Cuiabá, Tangará da Serra e Rondonópolis, 1 de Alta 
Floresta, 1 de Sinop, 1 de Ciceres e 1 de Campo Verde. As demais informaram que a 
procura do turista regional é muito pequena. 

1 

, 

I 

. 

Como a Figura 5.1 ressalta, apenas 3 agências existiam na região até 1988. Em 
1989 surgem mais 4, em 1990 mais 1 e novamente mais quatro em 1991, talvez como 
resultado do projeto "Turismo Ecológico" lançado pela EMBRATUR em 1988. De 
1992 a 1994 seis outras agências foram instaladas. 

Quadro 5.2 ReIngo das Agencias de Viagens e Turismo ein Cuiabá e Várzea Grande. 

Ordem Nome da Agência Ano de Criação 

01 Confiança 1970 
02 Anaconda 1987 
03 GM 1988 
04 Ametur 1989 
05 Agel Tur . 1989 
06 NL 1989 
07 Alligatur 1989 
08 Falcon Travel 1990 
09 Inahara 1991 
10 Araruana 1991 
11 Pousada Currupira d'Arara 1991 
12 Ecoturismo 1991 
13 Várzea Tur 1992 
14 Natureco 1993 
15 Tangará Tur 1993 
16 Grantur 1994 
17 Transpan 1994 
18 Expert Tur 1994 
19 Ed Tur 
20 Cidade Verde Tur 

Fonte: entrevistas em agencias de turismo - PCBAP - 1994/95. 
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Figura 5.1 Evolução da Criação das Agencias de Viagens e Turismo Pesquisadas em Cuiabá e 
Várzea Grande - MT. e 

Fonte: Entrevistas em agencias de viagens e turismo PCBAP 1994/1995. 

Cursos de Guias de Turismo na BAP/MT- SENAC - SEBRAE - ETFMT 

Devido A procura de guias especializados para atuarem junto is agências de 
turismo, houve uma expansão de cursos fornecidos pelo SENAC SEBRAE e ETF 
(Quadro 5.3). Estes cursos têm como um de seus principais objetivos capacitar a mão-
de-obra qualificada para atender A demanda turística e melhorar o nível do receptivo. 

0 primeiro curso de formação e especialização de guias de turismo para o 
Estado de Mato Grosso foi realizado em 1985 sob o patrocínio da TURIMAT. Hoje são 
ofertados cursos compactos e modulares (SENAC e SEBRAE) e curso regular de 2° 
grau (ETF-MT). No planejamento dos cursos para os anos de 1994 a 1995 constam 
propostas de "ecoturismo" e workshops e novos cursos para guias de turismo. 

Os resultados do levantamento relacionados A demanda, apontam a 
heterogeneidade dos alunos quanto A idade, ao nível de conhecimento e de interesse 
pela profissão. Também é heterogêneo, o potencial das habilidades físicas e 
psicológicas dos alunos para a profissão. 

Os setores de hotelaria e as agências de turismo são os órgãos que, com maior 
freqüência, procuram esses cursos. 
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Quadro 5.3 Cursos sobre Turismo Oferecidos em Cuiabá - MT. 

Atividades 

Órgãos 

1. Cadastramento de 
principais empresas 

ligadas ao Curso 
sobre Turismo. 

2. Perspectivas da 
entidade sobre o 

Turismo. na BAP. 
3. Cursos oferecidos 

. 

4. Cursos de 
Turismo 

Planejados. 

SEBRAE Virias empresas - capacitação 
- sensibilização 
- qualidade do 
Turismo, 

- Atendimento e orientação ao 
c1iente/94 

- Marketing em vendas para 
agencias de turismo 
- Emissão Nacional (Módulo I) 
- Operações Produtos e Cálculos 
(Módulo II) - Organização de 
Agencias de Viagens (M6d.III). 
- Marketing e Vendas (Módulo 
IV). 
- Emissão Internacional 
(M6duloV) 
- Ecoturismo (40 hs.) 

Cursos de 
Ecoturismo 
(atendendo 
solicitações do 
empresariado) 

SENAC Expert-Tour. - capacitareio de mão 
de obra para atender a 
demanda turística e 
melhorar o nível do 
receptivo. 

- Curso para Agencias de 
viagens. 
- Curso para guias de 
Tur.(363hs.) em 1994. 

- Curso de 
eventos 
- Curso de 
recepcionista. 
- Guias de 
Turismo 

E.T.F. Confiança, Falcon 
Travel, Tapuana. 

Capacitação de mão de 
obra qualificada para 
atender o mercado de 
trabalho. 

Curso compacto -2 anos. Inicio: 
1992-93. 
carga hor: 1.782 Hs. 
Curso regular -4 anos. Inicio 
1993. 
carga hot: 4.536 Hs. 

Workshop para 
1995. (Curso 
Interno). 

. 

Fonte: Entrevistas, PCBAP- 1994/95. 

Propostas do Governo do Estado para o Turismo no Plano de Metas Mato Grosso 

(1995-2006) 

De acordo com o Plano de Metas de Mato Grosso para o período (1995-2006), 

as propostas para o turismo são: 

• instituir um programa de estruturação e desenvolvimento do potencial 

turístico, em cooperação com os municípios e a iniciativa privada, visando 

transformá-la numa das principais atividades econômicas do estado; 

• promover o zoneamento ecoturistico e histórico-artístico-cultural do estado 

para identificar, registrar e organizar as ações de comercialização da 

atividade turística; 

• identificar estradas-parque turísticas, para modalidade do ecoturismo; 

• viabilizar a navegação turística através do desassoreamento e desobstrução 

dos rios; 
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• fortalecer o marketing turístico institucional, de modo a ampliar o fluxo de 
turismo para Mato Grosso e atrair novos investimentos; 

• criar programas de gerenciamento de micro e pequenas empresas do 
comercio de artigos típicos de consumo turístico; 

• promover intercâmbio comercial turístico interestadual e internacional, 
especialmente no roteiro turístico latino americano; 

• descentralizar as ações de fomento à promoção do turismo, de forma a 
abranger todos os ecossistemas da região: Pantanal, Cerrado, Floresta 
Amazônica; 

• implementar o zoneamento sócio-econômico-ecológico como instrumento 
de ordenamento territorial e das políticas de uso dos recursos naturais; 

• introduzir o estudo da dimensão ambiental no currículo do ensino básico, 
bem como a realização de campanhas educativas sobre a preservação dos 
recursos naturais, entre outros. 

5.3 DIAGNÓSTICO DAS POTENCIALIDADES TURÍSTICAS DA BAP/MT 

Esse diagnóstico objetiva, principalmente, identificar os tipos de turismo, 
levantar os investimentos públicos e privados a eles relacionados, caracterizar as 
diferentes formas de turismo, reconhecer as origens da demanda e fluxo, arrolar e 
localizar os potenciais turísticos da BAP/MT. 

Nessa fase da pesquisa, trabalhou-se basicamente com informações obtidas em 
visitas aos municípios com maiores potencialidades turísticas e aos locais de atrativos 
turísticos cujos resultados estão a seguir apresentados: 

5.3.1 Tipos de Turismo 

A atividade turística foi agrupada em três tipos, com base nas características 
topomorfológicas da Bacia do Alto Paraguai, conforme o esboço cartográfico do 
turismo na BAP/MT (Figura 5.2). 

a) Turismo Paisagístico = Planaltos e serras; 

b) Turismo Cultural = Depressões; 

c) Turismo Pantaneiro = Planícies. 

A)Turismo Paisagístico 

assim considerado por apresentar na Area, formas de relevo e mananciais 
hídricos como os atrativos mais relevantes. 
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Este setor compreende principalMente planaltos (Parecis, Chapada dos 
Guimarães) e serras (Araras, São Vicente e São Jerônimo), os quais desempenham o 
papel de divisor de águas entre nascentes de tributários de duas das mais importantes 
bacias hidrográficas do Pais: amazônica e paraguaia. 

Unidades de conservação como o Parque Nacional da Chapada dos Guimarães 
e a Estação Ecológica da Serra das Araras inserem-se nos ecossistemas amazônico e 
cerrado como forma de garantir a biodiversidade (banco genético) da região Centro 
Oeste. Sobressaem-se ainda as áreas indígenas de Jarudoré, Tadarimana, Pareci do Rio 
Formoso, Figueiras e Estivadinho. 

I. Nesse tipo de turismo, a condição topográfica e o modelado do relevo 
constituem os principais motivos da atração turística, podendo-se contar ainda com os 
aspectos culturais. 

Como base turística desta unidade evidencia-se a cidade de Rondonópolis, pela 
sua localização regional, como entroncamento rodoviário do Pais e como um dos 
setores agro-industrial do estado. Como cidades de apoio A atividade citam-se Barra do 
Bugres, Chapada dos Guimarães, Jaciara, Juscimeira e Tangará da Serra. 

B) Turismo Cultural 

assim entendido porque os costumes, tradições, crenças e folclore da região 
se destacam como elementos de suma importância para a atração turística. 

Esta unidade, que compreende a superfície rebaixada, constituída por 
depressões dos rios Paraguai e Cuiabá, é limitada pela Província Serrana, Planaltos do 
Parecis e Chapada dos Guimarães. As referidas depressões são dissecadas por 
cabeceiras de importantes rios que compõem a Bacia do Paraguai. Cerrados 
entremeados de matas de galeria constituem as fitofisionomias dominantes desta 
unidade. 

A antiga ocupação territorial dessa Area motivada inicialmente pela entrada dos 
primeiros colonizadores, no século XVIII, imprimiram-lhe tradições históricas e 
culturais que constituem os principais atrativos turísticos associados is modernas 
manifestações populares ligadas is riquezas naturais que a Area oferece. 

A cidade de base turística desta unidade é Cuiabá que, como capital do estado, 
possui infra-estrutura que serve de porta de entrada para o turismo paisagístico e 
pantaneiro. Como cidades de apoio a esta modalidade de turismo encontram-se Várzea 
Grande e Nossa Senhora do Livramento, sendo estas, entradas para o Pantanal de 
Poconé e de Cáceres. 

C) Turismo Pantaneiro 

Este tipo de turismo, que integra riquezas naturais e aspectos culturais, insere-
se em Areas de planícies fluviais sujeitas a inundações periódicas anuais. 
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Os ecossistemas pantaneiros com - grande diversidade de flora e fauna 

propiciam uma variedade de formas de atrativos naturais e culturais. Nesta unidade a 

rede de drenagem compõe-se de importantes rios como Paraguai, Cuiabá, Jaunt, Bento 
Gomes, Sao Lourenço e outros; baias, corixos e grande quantidade de canais 
anastomosados. Destacam-se ainda duas unidades de conservação: Parque Nacional do 
Pantanal e a Estação Ecológica de Taiama, além das Areas indígenas de Perigara e 
Tereza Cristina. 

Cáceres é a cidade que oferece base turística nesta unidade, sendo 
tradicionalmente servida pela hidrovia Paraguaia, com perspectivas de ofertar 
alternativas de viabilidades econômicas no Mercado do Cone Sul (MERCOSUL). 

Destacam-se como cidades de apoio turístico nos pantanais, Barão. de Melgaço, 
Poconé e Santo Antônio do Leverger. 

5.3.2 Infra-estrutura e Investimentos na BAP/MT. 

A infra-estrutura turística na BAP/MT advém de investimentos dos setores 
privados e públicos envolvendo alojamento, gastronomia, transporte, energia e 
saneamento. 

A) Investimentos Privados 

Os investimentos do setor privado têm-se concentrado no ramo de alojamentos 
e gastronomia. 

Os investimentos com alojamentos compreendem: hotéis, hotéis-fazenda, 
pousadas e camping. Esses investimentos do setor privado, no entanto, não oferecem 

um padrão de "normas de qualidade"; as atividades são desenvolvidas ainda de forma 
precária, com grande parte da hotelaria local evoluindo de maneira "improvisada". No 
Pantanal, por exemplo, algumas casas nas fazendas de gado estão sendo usadas como 
alojamentos, que apesar da precariedade das adaptações, tern atraído turistas, 
principalmente estrangeiros, dada a possibilidade de convivência com o pantaneiro, pela 
sua hospitalidade. 

Quanto à gastronomia, há uma grande concentração de investimentos, uma vez 
que essa atividade requer pouco capital. A diversidade de restaurantes e bares na Area 
oferece certo leque de opções com variedade de pratos regionais. 

Devido ao acentuado amadorismo que ocorre nas instalações da Area, observa-
se problemas de conforto, saúde e segurança nos alojamentos, restaurantes e trekking, 
em função, principalmente, da falta de planejamento e de fiscalização dos órgãos 
competentes. 

13) Investimentos Públicos 

Os investimentos públicos, em geral, são aplicados no setor de transporte, 
energia elétrica e saneamento. 
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Todavia não existem ainda ipvestimentos públicos prioritariamente voltados 
para as areas de atração turística da BAP/MT. Observa-se que a política de 
planejamento não é integrada e coordenada. 

Os investimentos públicos em construções de estradas; energia e saneamento 
ainda não contemplam o turismo como atividade importante, constatando-se uma falta 
de colaboração mais estreita entre os setores público e privado. Exemplo disso está nas 
estradas mal conservadas, dificultando o acesso dos turistas aos pontos de atrativos. 

A energia e o saneamento são fornecidos basicamente pelas Centrais Elétricas 
de Mato Grosso (CEMAT) e Companhia de Saneamento do Estado de Mato Grosso 
(SANEMAT). De forma precária, os hotéis de localidades distantes usam geradores a 
diesel para produzir eletricidade. 

A Agua tratada também é insuficiente. Mesmo sendo considerada fator básico 
de saneamento público, é mantida apenas em algumas cidades e pontos turísticos. 

No Quadro 5.4 Distribuição da Infra-estrutura e Investimentos na BAP/MT 
referente aos dados sobre investimentos privados e públicos relacionados is Areas de 
potencialidades turísticas, observa-se que os alojamentos, restaurantes e similares 
resultam principalmente de investimentos privados, enquanto que as vias de acesso, 
energia e saneamento advêm do setor público. 

0 maior número de hotéis e restaurantes • concentra-se nos municípios de 
Cuiabá, Várzea Grande, Rondonópolis, Cdceres, Tangará da Serra e Poconé. 
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Quadro 5.4 Distribuição da Infra-Estrutura e Investimentos Públicos e Privados na BAP/MT. 
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WEN./ 

Meios de Hospedagem 
• 

Considerou-se como meios de hospedagem na BAP/MT os tipos de 
alojamentos: hotel, hotel-fazenda, pousada e camping. 

As informações sobre a distribuição da infra-estrutura e meios de hospedagem 
na BAP/MT encontram-se no Quadro 5.5. 

Segundo o Dicionário de Lingua Portuguesa (FERREIRA, 1986), hi diferença 
entre vários tipos de alojamento, destacando que hotel se caracteriza de forma mais 
comercial, com diferentes categorias classificadas pela EMBRATUR. Existem também 
hotéis que não são classificados, mas que apresentam as mesmas ou melhores 
acomodações que os classificados pela EMBRATUR. 

As pousadas sio tipos de alojamentos com características de domicilio 
familiar, geralmente sio implantadas na Area rural, diferindo do hotel-fazenda, que 
possui todas as características de uma fazenda mas com o conforto de um hotel. 

Dentre os 26 alojamentos classificados pela EMBRATUR na BAP/MT, soma-
se um total de 2.918 UH (Unidade Habitacional) com capacidade de 3.361 leitos. As 
cidades que Figuram com o maior número de hotéis slop: Cuiabá com 16 (dezesseis) 
hotéis, sendo 01 (um) hotel categoria cinco estrelas, 1 (um) quatro estrelas, 7 (sete) tits 
estrelas, 5 (cinco) duas estrelas e 2 (dois) na categoria uma estrela, seguido por 
Rondonópolis que possui 1 (um) hotel categoria quatro estrelas, 1 (um) três estrelas e 1 
(um) duas estrelas; Tangará da Serra que possui um total de 1 (um) hotel categoria 
quatro estrelas e 2 (dois) hotéis duas estrelas; Várzea Grande que possui um total de 3 
(três) hotéis classificados na categoria três estrelas, Ciceres conta apenas com 1 (um) 
hotel classificado na categoria uma estrela. 

0 total de alojamentos não classificados pela EMBRATUR Figura com maior 
número em todas as cidades dos municípios da BAP/MT, totalizando em 133 o número 
dos não-classificados, sendo que na região do Pantanal os hotéis, hotéis-fazenda e 
pousadas recebem uma classificação da Secretaria de Turismo do estado como 
"categoria especial", que corresponde aos hotéis classificados pela EMBRATUR de 
categoria entre uma e três estrelas, sendo que nessa categoria o número de leitos totaliza 
em 852 efetivos, sendo que hi alojamentos em fase de construção. 
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Quadro 5.5 Distribuição da Infra-estrutura e Meios de Hospedagem na BAP/MT. 
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5.3.3 Vias de Acesso As Areas de Turismo na BAP/MT 

As vias de acesso As areas de turismo na BAP/MT são: terrestres, aéreas e 

fluviais. A parte terrestre é servida pelas rodovias federais (Br) asfaltadas que partem 

das cidades base como Cuiabá, Rondonópolis e Caceres aos pontos de atração turística 

interligadas pelas rodovias estaduais asfaltadas ou não. 

As rodovias BR e MT, asfaltadas e não asfaltadas, aeroportos, campos de 

pouso e transporte fluvial sio vias de acesso que interligam Cuiabá As Areas com 

potencialidades turísticas na BAP/MT. 

0 transporte fluvial não ocorre de forma comercial em toda a Area; há somente 

uma agência de turismo que faz este tipo de transporte, a que atende a região do 

Pantanal, nos municípios de Caceres, Poconé e Barão de Melgaço. Entretanto, todos os 

pontos turísticos com rios que permitem navegabilidade transportam grande número de 

barcos e lanchas particulares, que fazem também passeios e excursões. 

Vale ressaltar que muitos turistas utilizam-se das auto-locadoras para se 

deslocarem de um ponto turístico a outro. Muitos turistas nacionais se deslocam por 

meio de ônibus interestaduais regulares, de turismo ou fretados por pequenas agências 

ou grupos de pessoas para realizarem turismo pesqueiro no Pantanal. 

No que tange ao transporte aéreo, apenas a capital do estado é atendida pelas 

companhias aéreas nacionais como VARIG, VASP e Transbrasil. As companhias 

regionais TABA e TAM, além de Cuiabá servem os principais municípios com base 

turística da BAP/MT. 

Além das grandes companhias aéreas a BAP/MT é servida por um grande 

número de companhias de taxi aéreos e aviões particulares que atendem não só aos 

empresários e fazendeiros mas também fluxos de turistas, movimentando o aeroporto 

que serve Cuiabá. 

0 Quadro 5.6 apresenta a distribuição da Infra-estrutura - Rodovias de acesso 

As Areas de turismo na BAP/MT. 
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Quadro 5.6 Rodovias de Acesso as Áreas de Turismo na BAP/MT. 

De Cuiabá para Asfaltada Nice asfaltada 

Várzea Grande 51un BR 364 / 163 / 070 - 
N' S' Livramento 36Iun BR 070 / MT 060 MT 351 

Pocon6 22,31un BR 070 e 70,5km MT 060 - 

Porto Cercado 22,31cm BR 070 e 70,5km MT 060 42km MT 370 

Pixaim 22,3km BR 070 e 70,5km MT 070 601cm MT 060 

Porto Jofre 22,31cm BR 070 e 70,5km MT 060 142,5km MT 060 

aceres 212km BR 070 - . 
Santo Antonio do Leverger 27km MT 040 - 
Bari° de Melgaço 27km MT 040 e 61km BR 070 / 163 

ou 6Ikm BR 070 / 163 
42km MT 040 e 24km MT 361 

71Icm MT 361 
Baia Sia Mariana 27km MT 040 64km MT 040 e 101cm MT... 
Baia Chac,oror6 27km MT 040 64km MT 040 e 8km MT... 
Aguas Quentes (Cuiabá) 73,5Km BR 070 / 163 e 10,0km MT 455 - 
Aguas Quentes (Juscimeira) 157Icm BR 070 / 163 / 364 - 

Jaciara 127Icm BR 070 / 163 / 364 - • 
Rondon6polis 2001cm 070 / 163 /364 - 

Currupira (B. do Bugres) 80km BR 163 e 41km MT 246 4,5km MT... 

Barra do Bugres 163km Br 364 / 163 - 

Tangari da Serra 80km BR 163 e 160km MT 246 / 343 / 358 - 
Chapada dos Guimaries 63kn2 MT 251 - 

Fonte: PCBAP (TURISMO) 1995. 

5.3.4 Atrativos Turísticos e Recursos Naturais 

A diversidade de recursos naturais e de aspectos culturais existente na 
BAP/MT constitui a base sobre a qual se desenvolve e se deve pIanejar o 
desenvolvimento futuro das atividades turísticas neste quadrante do oeste do Pais. 

Entre os principais atrativos relacionados aos recursos naturais na Area em 
estudo, encontram-se os recursos hidricos (cachoeiras, corredeiras, rios, praias); o 
relevo (grutas, cavernas, canyons, ruiniformes) e as fontes termais que se distribuem 
nos planaltos e depressões. 

As planícies e pantanais mato-grossenses, constituídos de variados 
ecossistemas com dinâmicas regidas pela ciclicidade hídrica, apresentam como atrativos 
vazantes, corixos, baias, campos, cordilheiras, cerrados, capões, florestas, e neles uma 
fauna exuberante. Estes pantanais apresentam ambientes sul generis que favorecem a 
exploração de formas particulares de contato com a natureza que atraem visitantes do 
mundo inteiro. 

Em se tratando de recursos hídricos, os rios Paraguai, Cuiabá, São Lourenço, 
Jauru, Sepotuba e outros mananciais são utilizados por várias atividades turísticas como 
pesca, praia e passeios de barco, que são desenvolvidas também nas bafas de Chacororé, 
SiA Mariana, Buritizal dentre outras. São essas baias de fundamental importância para a 
manutenção da ictiofauna pantaneira. 

A cobertura vegetal, abrigando rica fauna terrestre e aquática, destaca-se no 
Pantanal como uma das principais fontes de atracão. 

1 
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Contornando as planícies nas depresses dos rios Paraguai e Cuiabá, bem junto 
As bordas dos planaltos e serras, formas exóticas de relevo são esculpidas e vêem 
cavernas e grutas (Aroe Jan, Casa ‘de Pedras, Bocaina); Ruiniformes (em taças, 
cogumelos); canyons (Portão do Inferno, Mata Fria) e cachoeiras (Véu de Noiva, 
Salgadeira, Salto do Céu, Fumaça) atraindo turistas do Pais e do exterior. 

Registra-se ainda, uma seqüência de fontes termais a partir da Serra de Sio 
Vicente, destacando-se o Balneário Águas Quentes (Santo Antônio de Leverger) e a 
Estância Canta Galo (Juscimeira), como balneários que contam hoje com infra-estrutura 
e atraem visitantes para o lazer. 

0 Quadro 5.7 apresenta os principais atrativos naturais nos municípios com 
potencialidades turísticas na BAP/MT, onde se destacam os recursos hídricos, a fauna, a 
flora e o relevo. 
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Quadro 5.7 Atrativos Turísticos e Recursos Naturais. 
al0V

 
E-4 

a 
x 

a 
a 

• a 
a 

• 
. 

• 
• 

>< 
. 

co 
S

 
ca 

D
4 

>< 
>< 

X
 

>< 
>< 

>< 
>< 

>< 
>< 

' 
>4 

X
 

>< 

V
 

gm. Ruiniformes 

X
 

X
 

X
 

>
<

 
>

4
 

I 
I 

I 
a 

I 
I 

I 

Canyons 

X
 

X
 

X
 

>
4

 
>

<
 

I 
I 

I 
I 

I 
a 

I 

Cavernas Grutas 

X
 

X
 

X
 

X
 

>
4

 
I 

I 
I 

>
<

 
I 

I 
I 

V
)

a
t

Iti 

a 
a 

X
 

X
 

X
 

X
 

I
X

 
I

X
 

X
 

V
) 

° 
i2 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

X
 

Corredeiras 

X
 

X
 

a 
X

 
a 

X
 

a 

Cachoeiras 

X
 

X
 

X
 

a 
x 

>< 
a 

a 
y< 

a 
a 

a 

Municipios 

Rondonópolis 

c'a.! 
al 

•--, 

Chapada dos 
Guimarles 

Barra do Bugres 

Tangará da Serra 

-cs 
Fs..-. 
(..)

Várzea Grande 

NZ Sa Livramento 

Ciceres 

so c
 0
 

St° Antônio do 
Leverger 

Barão de Melgaço 

Tipos de Turismo 

uo 
. —

 
.-.. 
crl 

—
 

%CI 
cc) 

<
'al
a
. 

Cultural 

i i E
o
 

c 

U
o
 

co 
fe. 

.a.co 
I 

a
. 

1 Li 

I 



1 a 

363 

5.3.5 Atrativos Turísticos e Aspectos Culturais 

Os aspectos culturais decorrentes de fatos históricos, costumes, tradições e 
outros bens patrimoniais têm motivado o denominado turismo cultural na BAP/MT aqui 
ressaltados nos municípios com potencialidades turísticas. Quadrô 5.8. 

Nos últimos anos manifestações 'populares ganham relevância como recurso 

turístico recreacional relacionado ao patrimônio "vivo" e dinâmico da região. 

Os aspectos culturais decorrentes de fatos históricos, costumes, tradições e 

outros bens patrimoniais, como festas religiosas; exposições (agropecuirias e 

agroindustriais); festivais (de arte, turismo, grupos folclóricos); eventos (cívicos, 
históricos e feiras) e museus (arte sacra, indígena e histórico) estão presentes nos 
municípios potencialmente turístico da BAP/MT. 

Neste contexto, a especifica cultura pantaneira nos dias atuais tem sido alvo de 

fascínio aos turistas regional, nacional e internacional no tocante ao modo de viver do 

pantaneiro, pela sua convivência com a vegetação, com a fauna e outras atividades do 

seu dia a dia, envolvendo a comida, a bebida típica etc. 

Na diversidade de atrativos culturais registrados, as festas religiosas estão 
ressaltadas pelas suas tradições em cada município, pelas comemorações dos santos 
padroeiros e de devoções. 

Em decorrência da economia agropecuária e agroindustrial da região sio 

realizadas as exposições anuais atraindo turistas de diferentes regiões do Pais. 

Nos últimos anos, festivais como de arte, canoagem, pesca, turismo e 
folclóricos tem alcançado papel de destaque como atrativo cultural em municípios da 

BAP-MT. Os eventos cívicos, históricos e algumas feiras vêm obtendo destaque 
também nas atividades turísticas 

Na cidade de Cuiabá, são encontrados os museus de arte sacra, indígena e 
histórico. Também as cidades de Várzea Grande e N. Senhora do Livramento possuem 

museus históricos. 
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Quadro 5.8 Atrativos Turísticos e Aspectos Culturais. 
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• 5.3.6 Atrativos Turísticos e Comunidades Tradicionais 

Evidenciam-se na Area as comunidades tradicionais de pesca, cerâmica e 
tecelagem. 

HA uma riqueza de grande valor nestas comunidades por possuírem artesãos de 
tradição secular, que nas comunidades ribeirinhas (na Area pantaneira) tecem suas redes, 
fabricam seus anzóis e constroém suas canoas com espécies vegetais regionais. 

A produção de cerâmicas (argila extraída do ambiente abiótico) como panelas, 
moringas, potes, adornos, fogão etc, além de fazer parte do cotidiano são produtos 
também destinados ao turismo. 

A tecelagem de redes, cestas, peneiras, jacás, sucuri, tipiti (J)ara fazer farinha) 
constituem uma das atividades mais tradicionais dos municípios de Cuiabá, Várzea • 
Grande e N. Senhora do Livramento. 

0 Quadro 5.9 destaca entre os atrativos culturais as comunidades tradicionais 
de pesca, cerâmica e tecelagem nos municípios de Cuiabá, Várzea Grande, Barra do 
Bugres, Tangará da Serra, Cáceres, St° Antônio do Leverger e Barão de Melgaço. 

Quadro 5.9 Atrativos Turisticos - Comunidades Tradicionais. 

Municípios 
Comunidades , 

Pesca Cerâmica Tecelagem 
Rondonópolis - - - 
Jaciara - - - 
Chapada dos 
Guimarães 

- - - 

Barra do Bugres X X - 
Tangará da Serra - X - 
Cuiabá X X X 
Várzea Grande X X X 
Na Sr.' do 
Livramento 

- - X 

Cáceres X - - 
Poconé - X - 
St° Antônio do 
Leverger 

X - - 

Bardo de Melgaço X - - 
otite: PCBAP (TURISMO) 1995. 

5.3.7 Lazer e Formas de Turismo 

0 Quadro 5.10 registra que o turismo, como lazer, aparece em todos os 
municípios que compõem a BAP/MT. 
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As formas de turismo de massa pesqueiro, contemplativo e "ecoturismo" 

distribuem-se nos municípios segundo suas vocações, ressaltando-se o tipo pantaneiro 
no qual se manifestam todas as formas consideradas. 

A) Turismo de Massa 

0 turismo de .massa associado ao lazer da população urbana acontece 
diferentemente nos municípios de acordo com os pontos atrativos característicos de 
cada lugar. 

No caso de Chapada dos Guimarães é explorado o turismo ligado fi beleza 
cênica, peculiaridades climiticas e ecológicas além dos festivais de inverno e do chopp 
e festas religiosas. 

Nas áreas que abrangem os pantanais, a exuberância da flora e da fauna e a 
riqueza aquática são os fatores de atração turística predominantes. Além disso, os 
festivais da pesca e da piranha em Caceres, o carnaval em Santo Antônio do Leverger, 
as feiras e a exposição do cavalo pantaneiro em Pocon6, sio motivos do turismo de 
massa. 

B) Turismo Pesqueiro 

A presença e a piscosidade dos principais rios que compõe a BAP/MT, 
Paraguai, Cuiabá, São Lourenço, Pixaim, Jauru, Cassange, Bugres entre outros e baias, 
como a de Chacororé, a de Sii Mariana, propiciam um dos maiores fluxos de turistas da 
pesca amadora ou esportiva. 

A maior ocorrência desta atividade dá-se nos municípios pantaneiros de 
Ciceres, Poconé, Bardo de Melgaço e Santo Antônio de Leverger. Turistas do Mato 
Grosso, como também de outros estados, principalmente de Goiás, Sao Paulo, Minas 
Gerais, concentram-se nas localidades de Porto Jofre, Porto Cercado, Pixaim, Cassange, 
nas Baias de Chacororé e Siá Mariana e nas comunidades ao longo do rio Cuiabá. 

C)Turismo Contemplativo 

Considerado como uma importante prática, o turismo contemplativo atrai 
turistas para os municípios pantanais, chapadas ou serras do entorno da BAP/MT, pela 
razão dos cenários naturais, formas bizarras de relevo, animais e plantas excêntricas e 
manifestações culturais. 

0 turismo contemplativo está presente nas demais atividades praticadas pelos 
turistas e é a forma inicial do contato do turista com a natureza. Constitui a forma mais 
generalizada do turismo em que o turista contempla a natureza aguçando suas sensações 
quando vê a paisagem cônica, a revoada de pássaros e ouve o seu cantar em polifonia, 
sentindo a emoção do descortinar da natureza, principalmente ao alvorecer e ao cair da 
tarde. 

OM 
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D) Ecoturismo 

1 

e• 

O "ecoturismo", além de proesiciar o lazer, oferece possibilidades para o turista 

integrar-se à natureza. 

Em várias localidades da BAP/MT como nos municípios de Poconé, Ckeres, 

Bardo de Melgaço e Chapada dos Guimarães começa-se a esboçar o turismo ecológico 

através das seguintes atividades: passeios fluviais; caminhadas ecológicas em matas 

capões, corixos, vazantes, invernadas; passeio a cavalo pantaneiro; visitas a cavernas, 

ninhais, viveiros de pássaros e outros animais; safari fluvial e terrestre. As comunidades 

tradicionais de cerâmica, pesca e tecelagem, slap Areas com potencial para o 

desempenho do "ecoturismo". 

Quadro 5.10 Lazer e Formas de Turismo. 

Relevo 

1 

Tipos de 
Turismo 

4 

Municípios Lazer 

-- Formas 
Turismo 
de Massa 

Pesqueiro Contemplativo "Ecoturismo" 

A Paisagístico 

Rondonápolis X X - X - 

Jaciara X X - X - 

Chapada dos 
Guinares 

X X - X X 

Barra do Bugres X - X - - 

Tangará da Serra X - X X - 

B Cultural 
Cuiabá X - X - - 

Várzea Grande X - X - - 

tsr S' do 
Livramento 

X - - - - 

C 

. 

Pantaneiro 
Ciceres X X X X X 

Poconé X X X X X 

St° Antánio do 
Leverger 

X X X X X 

Saito de 
Melgaço 

X X 

' 

X X X 

Fonte: PCBAP (TURISMO) 1995. 

53.8 Potencialidades Turísticas - Unidades de Conservação Áreas 

Indígenas 

Nos municípios posicionados nas áreas do entorno do Pantanal destacam-se 

duas unidades de conservação em nível nacional, a do Parque Nacional de Chapada dos 

Guimarães e a da Estação Ecológica da Serra das Araras. Evidencia-se em Tangará da 

Serra, na Area urbana, uma reserva ecológica "Bosque Natural". 

Inserem-se ainda nesta unidade as áreas indigenas de Jarudore e Tadarimana 

(Rondonópolis); Umutina (Barra do Bugres); Pareci do Rio Formoso, Figueirinha e 

Estivadinho (Tangará da Serra). 

A depressão cuiabana além de abranger a parte sul do Parque Nacional de 

Chapada dos Guimarães compreende também a Reserva Ecológica Urbana do CPA. 

Em se tratando dos municípios pantaneiros ressalta-se o Parque Nacional do 

Pantanal, no município de Poconé e a Estação Ecológica de Taiamd no município de 
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Cáceres. Ainda, neste quadrante, encontram-se as Areas indígenas de Tereza Cristina 

(Santo Antônio do Leverger) e Perigara (Barão de Melgaço). As informações sobre este 

item estão contidas no Quadro 5.11. 

Quadro 5.11 Potencialidades Turísticas/Unidades de Conservação/Areas Indígenas. 

Tipos de 
Turismo 

Municípios Parque Nacional Reserva Estação 
Ecológica 

Area Indígena 

A 

Paisagístico 

Rondonópolis - - 

Estação 
Ecológica 
Serra das 
Araras 

- 
Jaciara - - Jarudoré Tadarimana 

Chapada dos 
Guimarães 

Parque Nacional 
de Chapada 

- - 

Barra do Bugres - - Umutina 

Tangará da Serra - Reserva Urbana Pareci I Pareci do Rio 
Formoso/ . 
Estivadinho 

B 
Cultural 

Cuiabá - Reserva Urbana - - 

Várzea Grande - - - - 
N' Sr.* do 
Livramento 

- - - - 

C 

Pantaneiro 

Ciceres - Reserva 
Ecológica do 
Taiama 

- - 

Poconé Parque Nacional 
do Pantanal 

- - - 

St° Antônio do 
Leverger 

- - - Tereza Cristina 

Barão de 
MeIgaço 

- - - Perigara 

Fonte: PCBAP (TURISMO) 1995. 

5.3.9 Fluxo do Turismo. 

0 fluxo de turistas na BAP/MT resulta do deslocamento de indivíduos 
procedentes de diferentes lugares em nível estadual, nacional e internacional, que 
buscam os atrativos de acordo com suas riquems naturais e culturais aqui sintetizados 
na forma de turismo: de massa, pesqueiro e "ecológico". Quadro 5.12. 

0 turismo de "Massa" é praticado principalmente nos fins-de-semana e 
feriados prolongados por pessoas que procuram os locais de entretenimento turístico nas 
proximidades de Cuiabá e Várzea Grande. Os turistas procedem destas cidades e de 
outros municípios como Jaciara, Tangará da Serra, Primavera do Leste e destinam-se 
preferencialmente a algumas localidades como terminal turístico de Salgadeira, 
Cachoeirinha e Véu de Noiva em Chapada dos Guimarães e para a Rodovia 

Transpantaneira em Pocone, ou baias e rios em Santo Antônio do Leverger e Barão de 
Melgaco. 

Quanto ao turismo "Pesqueiro", o fluxo de turistas se dá em nível nacional, 

com visitantes procedentes de Goiás, São Paulo e Minas Gerais. Também em nível 
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estadual, registra-se uma grande procura para essa modalidade. Cuiabá, Rondonópolis e 
Cáceres são cidades que apresentam, condições de base suficientes para receber os 
turistas. 

Poconé, Barão de Melgaço, Santo Antônio do Leverger e Barra do Bugres 
oferecem como apoio turístico, infra-estrutura minima para turistas que se dirigem para 
os locais de pesca, destacando-se Porto Cercado, Porto Jofre, Pixaim, Baias de 
Chacororé e Siá Mariana. 

0 turismo "Ecológico" 6 praticado por estrangeiros procedentes da Europa, 
alemães, italianos, franceses, suecos, dos Estados Unidos e de Países asiáticos, 
particularmente o Japão. 

Embora seja Cuiabá a principal cidade com base para o turismo na BAP/MT, 
ainda deixa muito a desejar no que tange As expectativas dos turistas. 

Mutum, Pixaim, Chacororé, Sifi Mariana em Barão de Melgaço, 
Transpantaneira, Porto Jofre, Porto Cercado em Poconé, Vale do Currupira na Serra das 
Araras, entre outros, são locais da BAP/MT onde já existe a prática do turismo com 
preocupação ecológica, e que vem despertando crescente interesse pelo turista 
estrangeiro nos últimos anos. Em menor escala, também o turista nacional começa a se 
preocupar com a conservação dos recursos naturais e culturais, reconhecendo estes 
recursos como parte do patrimônio natural da humanidade. 

Quadro 5.12 Dinâmica do Fluxo de Turismo na BAP/MT. 

Formas de 
Turismo 

Fluxo Procedência Destino 
E N I Bases 

Turísticas 
Apoio Turístico Localidade 

Turismo de 
Massa 

X 

Cuiabá, 
Várzea Grande 
Jaciara, Tangará 
da Serra, 
Primavera 
do Leste 

Cuiabá 

Chapada dos 
Guimarães, 

Poconé 

Terminal Turístico de Salgadeira, 

Cachoeirinha, Véu de Noiva, 
Corredeiras, 
Transpantaneira 

Turismo 

"Pesqueiro" 

X Mato Grosso, 

Goiás, S. Paulo, 

Minas Gerais 

Cuiabá 

Rondonópolis 

Ciceres 

Poconé 
Barão de Melgaço, 

Santo Antônio do 
Leverger, 
Barra do Bugres 

Porto Cercado, 
Porto Jofre, 
Sii Mariana, 
Piraim, 
Pixaim, 
Chacororé 

Turismo 
"Ecológico" X 

Alemanha 
EUA, Japão 

Cuiabá Poconé 
Barão de Melgaço 

Rio Piraim, 
Transpantaneira, 
Vale do Currupira, 
Pousada Mutum, 
Hotel Faz. Pixaim 

E = Estadual. 
N = Nacional. 
I = Internacional. 
Fonte: PCBAP (TURISMO) 1995. 
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5.3.10 Níveis do Fluxo de Turismo. na Chapada dos Guimarães 

Na Chapada dos Guimarães não se registra períodos de baixo fluxo de turistas. 

0 clima mais ameno do que o da depressão cuiabana, graças ao fator altitude acima de 

800m nos pontos mais elevados, à grande riqueza hidrica e à variedade de formas de 

relevo atraem turistas nacionais e estrangeiros durante todo o ano. 

Nos meses de novembro e dezembro e no período de janeiro a julho ocorre o 

médio fluxo de turistas. 0 alto fluxo do turismo é registrado nos meses de julho a 

outubro, principalmente no mês de julho com maior intensidade de turistas devido As 

férias escolares e ao Festival de Inverno e no mês de outubro, devido ao Festival do 

Chopp. 

5.3.11 Níveis do Fluxo de Turismo no Pantanal Mato-grossense 

No Pantanal Mato-grossense os meses do ano que registram o maior fluxo de 

turistas vão de junho a outubro que é o período da vazante em que aves e animais, em 

grande quantidade e variedade de espécies, atraem turistas nacionais e estrangeiros. 

Esse período é considerado de alto fluxo do turismo no Pantanal. 

Os meses de novembro, dezembro e janeiro caracterizam o período de médio 

fluxo do turismo no Pantanal com o inicio das chuvas que afugentam os pássaros e os 

animais e danificam as estradas e as pontes. Nestes meses também ocorre a diminuição 

de turistas tipo pesqueiro, por causa da piracema (novembro a fevereiro) e conseqüente 

fiscalização por parte do estado. 

O baixo fluxo ocorre nos meses de fevereiro, março e abril, período das cheias 

no Pantanal, quando se intensifica o isolamento da área. Entretanto, mesmo nesse 

período de maior cheia, uma nova modalidade de turismo começa a ser praticado, o 

turismo por visitantes estrangeiros que buscam o conhecimento cientifico do ambiente 

pantaneiro típico da época de cheia. 

Em maio, o fluxo começa novamente a aumentar até atingir grande intensidade 

a partir de julho. 

5.4 ANÁLISE DAS INTERAÇÕES E IMPACTOS DO TURISMO COM 0 MEIO 

AMBIENTE 

Com base na pesquisa de campo e na revisão bibliográfica, procedeu-se a 

análise de dados referentes aos impactos ambientais causados pela atividade turística, 

cujos resultados são apresentados, sob o prisma da conservação ambiental no contexto 
da BAP/MT. 

Conforme CORIOLANO, 1995, o desenvolvimento do turismo em larga 
escala, vem sendo incentivado nos Países ditos "subdesenvolvidos" como solução 
crise econômica, vendendo a imagem virtual e não a real. Em decorrência disso, vê-se 
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graves conseqüências principalmente pari o ambiente natural e cultural das 
comunidades receptoras. 

Segundo este mesmo autor, "a grande matéria-prima do turismo é a natureza 
que passa a ser vista como mercadoria. A praia, o sol, a paisagem, o verde, tudo passa a 
ser vendável". 

A análise da atividade turística na BAP/MT não se dissocia dos problemas da 
economia mundial, que refletem no cotidiano do cidadão imprimindo-lhe a ideologia da 
"necessidade de lazer". Esta pratica vem incentivando o turismo de forma desordenada 
e, conseqüentemente, provocando impactos ao meio ambiente. 

Impacto (do latim impactu) significa "choque" ou "colisão", conforme 
FERREIRA, 1986. 

A Resolução CONAMA n. 001, de 23 de janeiro de 1986, considera impacto 
ambiental como sendo qualquer alteração das propriedades fisicas, químicas e 
biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 
resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: 

a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 
as atividades sociais e econômicas; 
a biota; 
as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 
a qualidade dos recursos ambientais. 

0 impacto ambiental é definido ainda como "mudança sensível, positiva ou 
negativa, na saúde e bem-estar das pessoas e na estabilidade do ecossistema do qual 
depende a sobrevivência humana. Essas mudanças podem resultar de ações acidentais 
ou planejadas, provocando alterações direta ou indiretamente", conforme definição de 
SUSAN PARKER, In CHRISTOFOLETTI, 1989. 

Os impactos ambientais, fenômenos de origem social, são registrados na 
BAP/MT, nos diferentes tipos de turismo como o paisagístico, o cultural e o pantaneiro, 
conforme ficou estabelecido neste estudo. 

No turismo paisagístico, as formas de relevo exuberantes esculpidas ao longo 
dos tempos geológicos e a riqueza de mananciais hídricos em bordas de planaltos e 
serras na BAP/MT atraem visitantes do mundo inteiro. Estas são Areas com "diferentes 
níveis de fragilidade e suscetibilidade a riscos ambientais" (BORDEST, 1992) capazes 
de sofrer impactos de intensidades variadas, expondo a comunidade fixa e os turistas em 
perigo, bem como o próprio patrimônio natural em degradação. Ravinamentos, 
voçorocarnentos, poluição de aqüíferos e de cabeceira de rios e a extinção de suas 
manifestações culturais são as marcas mais sensíveis resultantes de ações antrópicas 
nesse quadrante da BAP/MT. 
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0 turismo cultural, ao concentrar visitantes que buscam as manifestações 
histórico/culturais em locais da depressão cuiabana e paraguaia, provoca intensificação 
do assoreamento e contaminação dos recirsos hídricos. 

O turismo pantaneiro é motivado pelas belezas naturais e pela rica fauna das 
planícies inundáveis dos pantanais, os quais constituem os atrativos turísticos de maior 
expressão na BAP/MT. 

0 turismo praticado nessa Area aluvial úmida de baixas altitudes e fraca 
declividade, formada por sedimentos arenosos, siltosos e argilosos trazidos dos 
planaltos à montante, tem provocado impactos visíveis no meio fisico/biótico. 
Pantanal, como a maioria das planícies úmidas fluviais, em decorrência da sua 
dinâmica, constitui Area de grande fragilidade. Qualquer atividade humanalque se queira 
sustentável em tal ambiente requer critérios e rigor técnico/científicos ainda não 
observados pelo turismo na região. 

A biota pantaneira possui uma dinâmica de interação de fauna e flora muito 
peculiar em nível coevolutivos (atrativos • naturais), intrinsecamente ligado 
sazonalidade desta biota. Dentre as inúmeras relações bióticas existentes nestes 
ecossistemas, destacam-se a construção de ninhos, na estação seca, em árvores semi ou 
caducifolias como os Ipês (Tabebuia) por tuiuiu (Jabiru mycteria), e o aparecimento de 
ninhais entre outros. 

No meio aquático inúmeros outros processos são observados. Os jacarés 
(Caiman) transportam na sua parte dorsal a "orelha-de-onça" (Salvinia sp) e a alface 
d'água (Pistia stratioites) dispersando assim estas espécies. Os caramujos desovam em 
caules de plantas aquáticas como aguapé (Eichhornia), capins graminea, que 
posteriormente serão alimentos do gavião-caramujeiro e outros animais. 0 climax 
destes processos pode ser observado na estação chuvosa quando plantas com -raizes 
expostas em adaptação As inundações como a embaúba (Cecropia pachystachya), o 
novateiro (Triplaris americana); o cambará (Vockysia divergens), entre outros, servem 
de refúgios a diversas formas de vida animal. Estes fenômenos já estudados na regido 
por ADAMOLI (1981, 1986), CONCEIÇÃO & PAULA (1986)); POTT & POTT 
(1986, 1994); PAULA et ali (1995); DA SILVA (1993) etc, devem ser considerados em 
propostas de turismo "sustentável" no Pantanal. 

5.4.1 Impactos do Turismo e de Outras Atividades Sócio - Econômicas na 
BAP/MT 

Vista de forma generalizada, as principais atividades sócio-econômicas 
existentes na BAP/MT e, conseqüentemente, causadoras de impactos ao meio ambiente 
são: pecuária, agricultura, mineração, caça e pesca, expansão das cidades, construções e 
empreendimentos e atividades turísticas. 

A pecuária, tradicionalmente considerada a principal economia do Pantanal, é 
responsável por diversas agressões ao sistema natural como as queimadas utilizadas 
para limpeza dos campos e a expansão de Areas de pastagens exóticas que avançam 
sobre cerrados, cordilheiras e matas causando o desaparecimento de espécies vegetais e 
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animais. 0 pisoteio do gado nas encostas, a construção aleatória de cercas, as barragens 
e os tanques aceleram os processos erosivos. Atualmente, muitas fazendas do Pantanal 
estio sendo adaptadas para receber turistas, principalmente estrangeiros, concentrando 
maior número de pessoas em Areas de fragilidade ambiental, o que pode também 
contribuir para a ocorrência de impactos. 

A agricultura, atividade econômica em expansão nos planaltos que contornam 
as depressões e a planície pantaneira, com cultivos mecanizados em grande escala de 
soja, milho, cana-de-açúcar etc, é responsável pelos desmatamentos indiscriminados 
que atingem cabeceiras de mananciais hídricos alimentadores do Pantanal. Esta 
atividade provoca o aparecimento de ravinas e voçorocas cujos sedimentos vão assorear 
os leitos dos rios e alterar os seus cursos. A utilização de adubos químicos e agrotóxicos 
na agricultura leva ao envenenamento das Aguas dos rios que fluem na BAP/MT. Os 
sobrevOos nas fazendas de determinadas Areas agro-industriais como mais um atrativo 
turístico para visitantes nacionais e estrangeiros, podem também catisar impactos. 

Na mineração, a garimpagem do ouro e diamante, atividade que deu origem a 
muitas cidades da região, foi reativada na segunda metade do século atual, causando 
grandes impactos ao meio ambiente com o uso de dragas, que removem o cascalho do 
fundo dos rios e de tratores e caminhões de grande porte que removem terra deixando 
crateras em alguns lugares e montanhas de detritos em outros, onde antes havia lagos ou 
riachos. 0 mercúrio, usado como amálgama na extração do ouro, polui as Aguas dos 
rios e causa sérios danos ao meio ambiente atingindo répteis, plantas, aves, peixes e o 
próprio homem. A extração de argila tem destruído muitas pequenas Areas úmidas em 
toda a BAP/MT. A extração de areia do leito dos rios tem interferido drasticamente nos 
pl'anctons e bentos dos mananciais hidricos. 0 calcário, explorado na serra das Araras, 
na Guia e outros lugares fez desaparecer a flora e a fauna anteriormente existente nas 
imediações da jazida mineral. 

A caça e a pesca são atividades que têm nos coureiros e caçadores os 
responsáveis pela ação predatória que ameaça de extinção espécies da fauna pantaneira, 
como jacaré, onça, capivara, ocasionando desequilíbrio ambiental. 

A expansão das cidades, no entorno da Area pantaneira, entre outros 
problemas, causa contaminação e/ou destruição também de mananciais hidricos pela 
falta de saneamento e de planejamento urbano como um todo. A improvisação de 
bairros e construções imobiliárias, estende-se a hotéis, pousadas e campfngs destinados 
ao turismo. Estas construções, freqüentemente inadequadas As condições ambientais 
regionais contribuem para a degradação ambiental, provocam erosões, assoreamentos, 
enchentes e doenças como dengue, malária, febre-amarela, tifo etc, prejudicando, 
principalmente, o bem-estar da população e o fluxo do turismo internacional. 

As construções e empreendimentos improvisados, ou com inadequado 
planejamento na BAP/MT, trazem graves conseqüências como a aceleração dos 
processos erosivos, as enchentes e o impedimento ao livre trânsito dos animais. 
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As construções de estradas, pontes, barragens hidrelétricas e obras de 
contenções podem provocar, direta ou indiretamente, impactos ambientais As riquezas 
naturais e culturais. 

A presença de usinas hidrelétricas na BAP/MT, no entorno do Pantanal, 
constitui outro fator de impacto ao ecossistema podendo impedir a piracema e mudar o 
regime dos rios. 

0 projeto de construção da Hidrovia Paraguai-Paraná, no trecho que corta o 
Pantanal, vem despertando polêmicas sobre o assunto, tendo em vista a fragilidade dos 
ecossistemas que compõem 6 Pantanal. 

A atividade turística, na BAP/MT apresenta perspectivas de importante fonte 
de economia e encontra-se em fase de expansão; porém, por apresentarcaracteristicas 
de um turismo predominantemente predatório, também afeta os ecossistemas trazendo 
efeitos negativos para as riquezas naturais e culturais. 

5.4.2 Impactos das Práticas Turísticas na BAP/1VDC 

0 uso dos recursos naturais visando a exploração econômica imediatista, 
portanto sem critérios conservacionistas, por parte de agentes e promotores de turismo, 
contribui para o surgimento e/ou aceleração de problemas de erosão, assoreamento e 
poluição, colocando em risco várias espécies vegetais e animais e seus habitats naturais. 
As atividades predatórias, clandestinas ou não, também acarretam graves conseqüências 
ao meio ambiente com a deterioração de culturas tradicionais da BAP/MT. 

Dentre os impactos causados ao meio ambiente pelas práticas turísticas 
destacam-se: 

Descaracterização da paisagem natural. A atividade turística desordenada 
em alguns locais de atrativos turísticos tem provocado uma crescente descaracterização 
da paisagem natural com a destruição de ruiniformes, cavernas e praias fluviais no que 
diz respeito ao relevo; com a alteração de quedas d'água, rios, "baias" e- lagoas no que 
tange aos recursos hídricos e com a destruição e ou alteração da flora e fauna com 
desmatamentos, queimadas e edificações inadequadas. A isto tudo deve-se acrescentar a 
poluição visual hoje presente em todos os pontos turísticos e rodovias da BAP/MT. 

Destruição de patrimônios culturais. Em decorrência de ações com fins 
estritamente lucrativos de agentes e promotores de turismo, constata-se diferentes níveis 
de destruição de patrimônios culturais como igrejas, museus, monumentos, 
comunidades tradicionais de pesca, cerâmica, tecelagem e reservas indígenas. Dentre 
essas ações destacam-se a especulação imobiliária e a ocupação intensiva de Areas 
consideradas turísticas, que segundo Coriolano, 1995, exclui do lazer e do turismo 

grande parcela da população, estabelecendo-se o turismo elitista e excludente. 

Visitantes de outros centros também contribuem para a destruição de 
patrimônios, cuja ação é resultante da falta de consciência ambiental e vandalismo. 
Pode-se citar como exemplos os efeitos sociais causados por grandes eventos chamados 
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culturais como o festival de inverno e‘m Chapada dos Guimarães, que traz 
conseqüências nefastas ao patrimônio cultural da população local. 

Efeitos de Construções em locais inadequados. A construção de grandes 
hotéis e restaurantes em escarpas de encostas e topos de morros aceleram os processos 
morfodinâmicos ocasionando desmoronamentos, ravinamentos, voçorocamentos que 
contribuem para a erosão do solo, o secamento das nascentes dos rios e o assoreamento 
das áreas mais baixas. Estas construções também expõem os pontos turísticos à ação 
destrutiva dos ventos. 

As rodovias e as vias de acesso aos locais de atrativos turísticos "cortam rios, 
barrancos, nascentes, contornam escarpas, interferindo na dinâmica natural" 
(BORDEST, 1992). Agregue-se a isto o fato de possibilitar maior afluxo de pessoas 
sem se conhecer ainda a capacidade de suporte de cada atrativo turístico, que na maioria 
das vezes compreende um nicho ecológico. 

A Transpantaneira e as obras de contenção no Pantanal, construídas sem uma 
prévia avaliação dos seus impactos, sio provavelmente as construções que mais 
contribuem para as alterações do equilíbrio dinâmico dos ecossistemas dessa região. 

Efeitos de atividades turísticas predatórias. Atividades turísticas predatórias, 
como a caça e a pesca indiscriminadas, os passeios em casas móveis, o uso de 
restaurantes flutuantes e as palafitas construidos its margens dos rios e baias, tern 
contribuído para o acúmulo de lixo e para a contaminação do solo e das águas. nos • 
Pantanais. Algumas atividades dentro de programas de ecoturismo também podem 
causar impactos como visitas a ninhais, abertura de picadas para caminhadas, placas 
informativas nas árvores, safari fotográfico, passeios terrestres e aquáticos, visitas a 
cavernas, grutas, topos de morros, serras, vales, "cordilheiras", "baias", lagoas de 
pantanais etc. Mesmo o turismo cultural com suas priticas de visitas a museus, igrejas, 
monumentos, sem os cuidados necessários, podem estar acelerando o processo de 
deterioração do patrimônio. 

5.4.3 Formas de Turismo e os Impactos Ambientais na BAP/MT 

Turismo Pesqueiro. A pesca constitui uma das atividades turísticas que 
provoca maior degradação ambiental nos rios, "baias" e "lagoas" na BAP/MT. Essa 
atividade ocorre, praticamente, durante o ano todo constituindo uma séria ameaça As 
espécies da ictiofauna, deteriorando os ecossistemas e prejudicando os meios de 
sobrevivência dos moradores ribeirinhos. Os turistas de pesca, em geral, não utilizam 
hotéis, hotéis-fazendas ou pousadas. Instalam-se em acampamentos As margens dos rios 
Paraguai, Cuiabá, São Lourenço, Jauru, Sepotuba, Piquiri, Bugres, Perigara e outros, 
provocando destruição da mata ciliar, acúmulo de lixo e poluição hídrica, causando 
intoxicação de animais e plantas. Esse turista ao se instalar em localidades de atrativos 
turísticos como Siá Mariana, Chacororé, Pixaim, Porto Jofre, Barranquinho etc, além de 
impactar o meio ambiente natural interferem no cotidiano da pesca artesanal do 
ribeirinho. 
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Turismo de Massa. 0 Turismo de Massa associado ao lazer e recreação 
facilita impactos ambientais em pontos turísticos como terminal turístico da Salgadeira 
e Transpantaneira, que recebem grande número de visitantes, em razão da proximidade 
dos centros urbanos. • 

Grande número de pessoas que buscam atrativos turísticos como festivais 
(pesca, canoagem, música); festas religiosas (santo padroeiro, de devoção) e feiras 
(artesanato, agropecuária), contribuem para a degradação ambiental na BAP/MT de um 
lado, pela precariedade da infra-estrutura local (estacionamento de veículos, 
acomodações, saneamento público) geralmente insuficientes para atender à demanda e 
de outro, pela falta de educação e/ou pelo vandalismo de visitantes que ameaçam as 
riquezas naturais e culturais das Areas receptoras. 

Turismo Ecológico ou Ecoturismo. O Turismo Ecológico ou Eeoturismo que, 
embora vise o turismo sustentável baseado no contato direto com a natureza sem agredi-
la, é também uma forma de turismo que pode causar impactos ao meio ambiente. 

Apesar da preocupação com a conservação da natureza em seu sentido 
abrangente, envolvendo a interação homem - natureza, também pode acarretar 
conseqüências nefastas ao meio em decorrência de certas práticas como: abertura de 
trilhas na mata para caminhadas, focagem de animais, fixação de placas informativas 
nas Arvores, safari fotográfico terrestre e aquático, visitas a cavernas e monumentos 
naturais, ninhais, vôos panorâmicos em pantanais, visitas a patrimônios culturais, 
interferência em hábitos de nativos etc. 

5.5 POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES DO TURISMO COMO ELEMENTO 
PROMOTOR DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTA VEL 

5.5.1 Considerações Finais Sobre as Potencialidades e Limitações do Turismo 
na BAP/MT 

Num esforço de síntese, este trabalho expressa os resultados obtidos na 
pesquisa sobre o turismo na BAP/MT e aponta potencialidades e limitações para a 
realização do desenvolvimento turístico com conservação ambiental. 

Acredita-se que a atividade turística, entendida no plano social e bio-fisico, 
adquire uma dimensão política e econômica tal que exige sustentação na pesquisa com a 
cooperação de outras Areas de conhecimento, num trabalho interdisciplinar, que busque 
também solução tecnológica compatível com o desenvolvimento sustentável. 

No que concerne As potencialidades, a BAP/MT contém recursos naturais e 
culturais, aqui classificados como turismo Paisagístico, turismo Cultural e turismo 
Pantaneiro. 

Os planaltos dos Guimarães e dos Parecis, as serras das Araras, de São Vicente e de Sao Jerônimo, apresentam formas de relevo, mananciais hídricos, Aguas termais, flora e fauna e constituem as fontes para o turismo Paisagístico. Nesta unidade 
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destacam-se a Chapada dos Guimarães, Tangará da Serra, Jaciara e Rondonópolis que, 
pela sua importante localização de entroncamento rodoviário, como setor agroindustrial 
do estado tem potencial para constitui?-se em uma cidade de base turística na BAP/MT. 

0 turismo Cultural compreende os costumes, tradições e crenças decorrentes 
de fatos históricos os quais marcam a vida das comunidades culturais e mantem vivos o 
folclore e as comunidades tradicionais de pesca, cerâmica e tecelagem da região. 
Abrange Areas das depressões Cuiabana e Paraguaia, destacando-se Cuiabá como cidade 
base para o turismo cultural, porta de entrada para os turismos Paisagístico e Pantaneiro 
e as cidades de Várzea Grande e Nossa Sra. do Livramento. 

O turismo Pantaneiro refere-se A região do pantanal mato-grossense situada nas 
planícies fluviais. Destaca-se pelos variados ecossistemas regidos pela ciclicidade 
hidrica, com variedade de espécies nativas que caracterizam a biota da região. 0 modo 
de viver do pantaneiro também é um potencial de atração turística por sua alimentação 
adaptada As peculiaridades regionais com base na pesca, na caça e na vegetação, a 
medicina caseira etc. Na planície, Ciceres é a cidade de base turística que melhor 
apresenta condições de serviços básicos para o turismo no pantanal. Destacam-se ainda 
Poconé, Barão de Melgaço e Santo Antônio do Leverger. 

Encontram-se na BAP/MT, outras potencialidades para o turismo, como as 
comunidades tradicionais de pesca, cerâmica e tecelagem, importantes para a vida 
cultural dos municípios, pelos valores que as caracterizam, pela história do seu povo e 
pela experiência de vida que ao longo dos anos vem sendo acumulada. Os utensílios 
domésticos como canoas, jack, pilões, gamelas, redes, cestos, panelas, moringas, potes, 
fogões, fornos, peneiras, sucuris, tipitis etc, fabricados com matéria-prima extraída da 
própria região, são práticas artesanais dessas comunidades que ampliam as 
potencialidades turísticas distribuídas entre os vários municípios da BAP/MT e dão 
dinamismo A vida cultural da região. 

O potencial turístico na BAP/MT permite também assinalar as seguintes 
formas de turismo: o turismo de massa, o pesqueiro, o contemplativo e o "ecoturismo". 
Este último apresenta-se como grande potencial para a região, uma vez que começa a 
ser desenvolvido um trabalho de sensibilização de pessoas acompanhado de educação 
ambiental por grupos da população local com apoio das Organizações Não-
Governamentais (ONGs). 

Apesar das potencialidades turísticas existentes na BAP/MT, o desempenho 
satisfatório dessa atividade vem sendo prejudicado por vários fatores que de forma 
indireta, impõem certas limitações como: precariedade dos meios de comunicação, 
ausência de saneamento básico, insuficiência de abastecimento de água, falta de 
tratamento de esgotos e de resíduos sólidos-lixo, poluição hídrica etc. Além desses 
fatores, hi os que interferem diretamente na atividade turística como: 

a) falta de planejamento coordenado entre os pianos nacionais, regionais e 
locais. 
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b) ausência de planejamento da atividade turística em nível governamental 

integrado com o setor privado que vise a conservação dos atrativos 
turísticos. 

c) falta de infra-estrutura básica como, vias de acesso e meios de transporte 
para os locais de atrativos e de serviços como mão-de-obra qualificada 
para atender hotéis, pousadas, agências de turismo e outros. 

d) falta de zoneamento ambiental e turístico que identifique, desde os locais 
de potencialidades para a implementação do turismo até os de 
impedimento ao uso. 

e) descontinuidade de registro de informações da evolução do turismo na 
BAP/MT e dos investimentos na atividade. 

1) interferência negativa do turismo predatório nas comunidades locais, 
tradicionais e nos ecossistemas regionais que, sob a ótica capitalista, visa a 
geração do lucro imediato. 

g inexistência de programas educativos para os investidores no setor 
turístico na BAP/MT e para os turistas que chegam à região. 

Essas observações demonstram a necessidade de se incorporar a compreensão 
do meio ambiente como um todo, envolvendo as questões de desenvolvimento turístico 
com conservação na BAP/MT. 

Recomendações 

Para atingir os objetivos propostos visando o desenvolvimento da atividade 
turística na BAP com sustentabilidade deve-se, de um lado, superar os problemas 
básicos, decorrentes da precariedade de vias de acesso e transporte, energia, habitação, 
educação, saúde e saneamento no Estado de Mato Grosso; de outro lado, entender o 
turismo dentro de um contexto amplo, incorporando além da varifivel econômica, a do 
ambientalismo, da cultura, da cidadania, e a busca da qualidade de 7 vida para a 
sociedade. Dessa forma, com base nos resultados obtidos ao longo da pesquisa sugere-
se: 

5.2.1 Elaboração de uma política viável com diretrizes claras e objetivas para o 
setor turístico, em especial para o turismo ecológico no pantanal e seu 
entorno, tendo como meta o bem estar social. Estas diretrizes deverão 
respaldar-se no conhecimento da realidade sócio-ambiental da região, sem 
perder de vista o contexto global, reconhecendo-se os conflitos, os 
antagonismos e a desinformação social do turismo receptivo existentes em 
Países periféricos. Deve-se dar ênfase ao turismo ecológico com a 
possibilidade de introdução de novas formas de turismo dentro da 
concepção do ecoturismo, baseado no contato direto do homem com a 
natureza sem agredi-la, e que se preocupa com a revalorização sócio-
cultural da região e com as populações locais envolvidas. 
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5.2.2 Planejamento turístico local consoante ao planejamento turístico regional, 
nacional e internacional resguardando-se a devida autonomia uma 
articulação minima deverá ser mantida entre os diferentes níveis de 
abrangência do turismo, evitando-se esforços desnecessários. 
planejamento para o desenvolvimento do turismo na BAP deve contar com 
esclarecimentos sobre o produto turismo, sua distribuição e consumo e com 
o amparo da superestrutura jurídico-administrativa e com a infra-estrutura 
básica ressaltando-se as peculiaridades locais dos vários ecossistemas cujos 
recursos se transformarão em potencialidades para o turismo. 

5.2.3 Planejamento turístico adaptado à realidade social e ecológica da região 
tendo os recursos naturais e sociais como matéria-prima do turismo. 
Considera-se de primordial importância a manutenção das peculiaridades 
regionais, capazes de ampliar horizontes para novas opções à exploração da 
atividade, tais como: turismo rural, agroturismo, turismo aventura etc, 
formas estas que substituirão a fase do turismo passivo e evitarão a 
massificação do turismo. No turismo ecológico, interessa ao turista na BAP 
vivenciar os aspectos naturais (flora, fauna, recursos hídricos e 
geomorfológicos) e os valores culturais (tradições, crenças, costumes) 
considerados patrimônio vivo da região, além das atividades tradicionais de 
pesca, cerâmica e tecelagem. Acredita-se que a implantação do turismo 
ecológico na BAP oportunizari o desenvolvimento sustentável 
imprescindível aliado da conservação ambiental. Dessa forma, os 
alojamentos de selva lodges devem ser incentivados na região, assim como 
a implantação de pousadas, hotéis-fazendas, a instalação de campings em 
locais adequados, evitando-se as mega-construções incompatíveis as 
condições ambientais da área. 

5.2.4 Planejamento turístico articulado aos setores público e privado que 
possibilite o aproveitamento de bens patrimoniais e sua transformação em 
produto. Para isso é preciso uma estrutura de serviços básicos composta por 
acesso, energia, telefonia, Agua e esgoto, e ainda de serviços específicos 
como transporte, hospedagem, alimentação, entretenimento e agenciamento. 
Os serviços básicos que em geral são de competência do poder público são 
imprescindíveis para atender ao turista propiciando-lhe conforto e 
segurança. Já a exploração do turismo, geralmente de responsabilidade de 
empresas privadas, deve oferecer qualidade satisfatória, independente da 
simplicidade e autenticidade dos costumes regionais que se queira 
conservar. Assim considera-se oportuno instituir um programa de 
estruturação e desenvolvimento do potencial turístico em cooperação com 
os municípios e com a iniciativa privada, visando transformá-lo numa 
importante atividade sócio-cultural de lazer devendo-se: 

• identificar os recursos naturais e culturais com potencialidades turísticas; 

• promover a divulgação das potencialidades turísticas, de forma a mostrar 
a verdadeira imagem do produto turístico. 
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os turistas nacionais e internacionais e os moradores de áreas receptoras que 
deverão discutir, entre outros assuntos: 

• a intensificação de estudos para o conhecimento dos recursos naturais e 
culturais que possibilitarão apreender as riquezas regionais como 
potenciais para o turismo. 

• a prevenção contra os impactos ambientais decorrentes de usos 
generalizados do solo ou especificamente provenientes da atividade 
turística. 

0 programa deverá prevenir a sociedade sobre os possíveis efeitos dos 
impactos negativos do turismo em razão da interferência do mesmo nos recursos 
naturais (desmatamentos, erosões, poluições) e nos patrimônios culturais os quais se 
constituem não apenas de bens materiais, mas também de bens espirituais de uma 
sociedade. 0 efeito das intervenções do turismo nessas manifestações pode 
descaracterizar esses bens e até provocar sua extinção como recurso cultural e 
transformá-los em simples recurso comercial. Nesta linha de pensamento considera-se 
de primordial importância ater-se no homem do povo, o receptor do turismo, o homem 
geralmente pobre, violado pelo turista rico do exterior ou do seu próprio Pais. Pelo 
exposto conclui-se que existe uma demanda crescente pelo produto turfstico na BAP 
cuja pressão no mercado que já se faz sentir, tende a se ampliar, sendo desejável que a 
infra-estrutura de atendimento ao ecoturista se prepare de forma planejada e consciente. 
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